O uso das TIC em aula de Língua Estrangeira no 3º ciclo do Ensino Básico: Potencialidades para o ensino e aprendizagem. by Nelson Fernandes de Almeida
 
 
FACULDADE DE LETRAS 



















O uso das TIC em aula de Língua Estrangeira no 3º ciclo do Ensino Básico: 


















Orientador: Doutora Rosa Bizarro 













Versão definitiva  
 
 Versão definitiva 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 
MESTRADO EM ENSINO DO INGLÊS E DO FRANCÊS NO 3º CICLO DO 
ENSINO BÁSICO E NO ENSINO SECUNDÁRIO 
 
 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
O USO DAS TIC EM AULA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 
NO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO: 
POTENCIALIDADES PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM  
 
 
Relatório de estágio apresentado à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto para obtenção do 
grau de Mestre em Ensino do Inglês e do Francês no 
3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário 
realizado sob a orientação científica da Professora 
Doutora Rosa Bizarro, Professora Auxiliar do 
Departamento de Estudos Portugueses e Estudos 
Românicos da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto e coorientado pelo Mestre Nicolas Hurst, 
Leitor do Departamento de Estudos Anglo-





Nelson Fernandes de Almeida 
Porto, setembro de 2012 
 





Esta investigação surge no âmbito da realização da Iniciação à Prática 
Pedagógica, componente Estágio Pedagógico em ensino de Inglês e Francês, 
que decorreu na Escola EB 2 3 Júlio Saul Dias – Vila do Conde, durante o ano 
letivo de 2010/2011, o qual é objeto deste relatório. Tendo como base a 
hipótese de investigação “As Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 
em aula de língua estrangeira apresentam potencialidades no desenvolvimento 
de competência dos alunos mas ainda existem barreiras ao seu uso”, pretende-
se, através de um trabalho de pesquisa-reflexão-ação, estabelecer uma 
articulação entre teoria e prática. 
Atualmente, as TIC estão relacionadas com todas as áreas e o meio 
escolar não é exceção. De modo gradual foram sendo introduzidos 
equipamentos tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem que, no 
nosso país e, em algumas escolas, culmina com o aparecimento do quadro 
interativo 
Apesar de ser relativamente recente, o uso do Quadro Interativo é já 
uma realidade em grande parte das escolas portuguesas, muito graças à 
aposta do Ministério da Educação através do Plano Tecnológico. No entanto, 
mesmo com os equipamentos necessários, o seu uso ainda não se 
generalizou, apesar do número crescente de estudos que provam a sua 
eficácia no processo de ensino e aprendizagem. 
Com este trabalho, pretendo, num primeiro momento, analisar o uso das 
TIC em aula de língua estrangeira Francês/Inglês tendo como amostra a 
Escola EB 2 3 Júlio Saúl Dias  - Vila do Conde, local onde estagiei no ano letivo 
2010/2011, e de seguida provar, através da análise das aulas de duas turmas 
de 7ºano e uma de 9ºano, lecionadas por mim, por colegas de estágio e pelas 
orientadoras, que o uso das TIC, em particular o Quadro Interativo, potenciam 
competências em língua estrangeira. 
 
Palavras-chave: TIC, Quadro Interativo, ensino e aprendizagem, Língua 
Estrangeira 
  





 This paper is based the completion of a Pedagogical Practice Initiation, in 
its Pedagogical Training component. This training was carried out in the 
2010/2011 school year, in EB 2/3 Júlio Saul Dias School, in Vila do Conde, and 
the theory behind the investigation is the following:  “ICT in foreign language 
lessons presents long potential it the development of students’ skills, but there 
are still barriers to its use”. My intention with this paper is to establish a link 
between theory and practise, through a work of Action-Reflection-Research. 
Nowadays, ICT are connected to every scope of our lives, and school is 
not the exception. Technological equipments have gradually been introduced in 
the teaching-learning process its peak with introduction of the Interactive White 
Board.  
 Although the Interactive White Board is fairly recent, its use is already a 
reality in many Portuguese schools, mostly because the Portuguese Ministry of 
Education has placed great emphasis on the so called “Technological Plan” 
This use is not, however, widespread, even though the necessary equipments 
are in place and the growing number of studies which prove its efficiency in the 
teaching-learning process. 
 With this paper, my intention is primarily to analyse the use of ICT in 
English and French as a foreign language lessons. The sample is EB 2/3 Júlio 
Saúl Dias School in Vila do Conde, where I have carried out my traineeship in 
school year 2010/2011. Then I have to prove, from the analysis of the three 
classes  which I, my fellow trainees and my training tutors have taught – two 
from year seven and one from year nine – That the use of ICT, and more 
specifically the Interactive White Board, help improve foreign languages skills. 
 
 












Cette étude surgit dans le champ de l’Initiation à la Pratique 
Pédagogique - Stage Pédagogique - dans l’enseignement du français et anglais 
dans l’école E B 2 3 Julio Saul Dias – Vila do Conde pendant l’année scolaire 
2010/2011, objet de ce rapport. La problématique de cette recherche est la 
suivante : les TIC en cours de langues étrangères présentent la possibilité de 
développer les compétences des élèves mais il existe encore des barrières 
dans leur utilisation. On souhaite, à travers la recherche-réflexion-action, établir 
un lien entre la théorie et la pratique. 
Actuellement, les TIC sont présentes dans tous les domaines, y compris 
dans le milieu scolaire. Progressivement, des équipements technologiques 
furent introduits dans le processus d’enseignement et d’apprentissage, dans 
notre pays et dans quelques écoles, culminant avec l’émergence du cadre 
interactif. 
Bien que relativement récente, l’utilisation du Tableau Interactif s’est 
étendu à la plupart des écoles portugaises, en grande partie grâce à 
l’engagement du Ministère de l’éducation à travers le Plan Technologique. 
Cependant, même avec les équipements nécessaires, son usage ne s’est pas 
généralisé, malgré le nombre croissant d’études prouvant son efficacité dans 
l’enseignement et l’apprentissage. 
Avec ce travail, je souhaite, dans un premier temps analyser l’usage des 
TIC en cours de langues étrangères français /anglais en prenant comme 
exemple l’école E B 2 3 Julio Saul Dias – Vila do Conde, lieu où j’ai effectué un 
stage au cours de l’ année scolaire 2010/2011, et en deuxième lieu, je souhaite 
prouver à travers l’analyse des cours de deux classes de 7ème et d’une classe 
de 9ème, enseignées par des collègues et par moi-même, que l’utilisation des 
TIC, en particulier le Tableau Interactif, intensifie les compétences en langues 
étrangères. 
 
Mots Clé: TIC, Tableau Interactif, enseignement et apprentissage, langue 
étrangère 





































Num percurso, seja ele qual for, surgem barreiras que são ultrapassadas 
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Vivemos numa era em que a tecnologia evolui de forma rápida e, desde 
a informática propriamente dita à burótica e automação, passando por muitas 
outras áreas da atividade humana, as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (adiante designadas por TIC) apresentam-se como ferramenta 
principal na organização e desenvolvimento da sociedade, sendo muitos os 
casos em que seria impossível dispensá-las. O ensino não é exceção. A última 
década, em especial, foi palco da crescente preocupação de muitos países na 
aplicação das TIC ao ensino e, especificamente, à sala de aula. Escola e 
métodos de ensino foram e são alvo de inúmeras aplicações das TIC. Daí, 
terem sido tomadas decisões importantes para desenvolver nos alunos novas 
competências e, neste início de século, vários países da União Europeia 
posicionaram-se face aos seguintes objetivos: 
 
a) Fornecer equipamento adequado e software educativo para otimizar o uso das 
TIC e os processos de e-Learning na educação e ensino e; 
 
b) Encorajar o melhor uso das técnicas de ensino e aprendizagem inovadoras 
baseadas nas TIC. 
Conselho da Europa, 2002:9 
Surgiram, assim, vários estudos e investigações sobre o uso das TIC no 
processo de ensino e aprendizagem. A grande maioria, senão todos, foca as 
vantagens no uso destas novas ferramentas, seja na criação de oportunidades, 
desenvolvimento de habilidades comunicativas ou no aumento da motivação e 
autoconfiança, entre outras (Balanskat et al., 2006). Mas, para que haja o 
sucesso pretendido, há que ter em consideração diversos fatores, destacando-
se a formação de professores, o apoio dos órgãos diretivos da escola e a 
existência de infraestruturas e equipamentos adequados. É inegável a 
preocupação crescente por parte de algumas escolas nesta matéria, mas, 
mesmo com as condições necessárias para a utilização das TIC no ensino de 
língua estrangeira, verifica-se que há, ainda, muita resistência à sua 
implementação na prática docente, principalmente em sala de aula, não 
obstante fora dela ser prática corrente do professor, por exemplo, o uso de um 
computador para planear aulas, elaborar testes e outros materiais escritos ou 
O uso das TIC em aula de Língua Estrangeira no 3º ciclo do Ensino Básico 
4 
 
ainda para organização pessoal. Falta, ainda, uma aplicação à prática docente 
em sala de aula. 
Este trabalho, designado de relatório de estágio, enquadra-se na 
Iniciação à Prática Profissional do ciclo de estudos conducente ao grau de 
Mestre em Ensino de Inglês e de Francês no 3º ciclo do ensino básico e no 
ensino secundário da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, pelo 
Decreto-Lei n.°74/2006, de 24 de março, alterado pelo Decreto-Lei n° 
107/2008, de 25 de Junho, e pelo Decreto-Lei n° 230/2009, de 14 de setembro, 
e pelo Decreto-Lei no 43/2007, de 22 de fevereiro, e demais legislação 
aplicável, bem como pelo Regulamento Geral dos Segundos Ciclos de Estudos 
da Universidade do Porto, aprovado pelo despacho reitoral GR.05/11/2009, de 
24 de novembro de 2009. É estruturado em três capítulos e tem como objetivo 
apresentar as potencialidades do uso das TIC no ensino bem como destacar as 
vantagens no desenvolvimento de competências em aula de língua estrangeira. 
Como encontrei ainda algumas resistências no uso das TIC em aula de 
língua estrangeira, no final deste trabalho, deixo algumas sugestões que 








































 As tecnologias de informação e 
comunicação não são mais uma ferramenta 
didática ao serviço dos professores e 
alunos… elas são e estão no mundo onde 







1. Ensino e Tecnologia 
 
 Numa sociedade em constante mutação, todos os atores do processo de 
ensino e aprendizagem terão, inevitavelmente, de se adaptar às 
transformações que vão ocorrendo. Ensinar revela-se um desafio e os objetivos 
de cada professor incluem o desenvolvimento de competências dos seus 
alunos em “contextos” que possibilitem a vivência dos “conteúdos”. A 
aprendizagem passa, assim, pela construção de saberes, criando ambientes 
ativos e culturalmente ricos (Figueiredo, 2002). O relatório da Unesco, 
Educação – Um Tesouro a Descobrir, apresentado em 1996, alerta para o 
impacto que as TIC podem ter na renovação do Sistema Educativo, 
recomendando “que os sistemas  educativos devem dar resposta aos múltiplos 
desafios da sociedade da informação, na  perspetiva de um enriquecimento 
contínuo dos saberes e de uma cidadania adaptada às  exigências do nosso 
tempo” (Unesco, 1996:59).  
O estudo das potencialidades no uso das TIC aplicadas à sala da aula é 
um fenómeno relativamente recente na maioria dos países e, apesar do 
distanciamento temporal que surge entre o aparecimento de uma nova 
tecnologia e a generalização da sua aplicação, a globalização e consequente 
facilidade de comunicação, dos dias de hoje, encurta essa distância fazendo 
com que cada vez mais o uso das TIC seja uma realidade em todas as escolas 
mesmo que de modo, ainda, pouco homogéneo. 
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The use of ICT in education and training has been a priority 
in most European countries during the last decade, but progress 
has been uneven. There are considerable differences of ‘e-
maturity’ (when organizations make strategic and effective use ICT 
to improve educational outcomes) within and between countries, 
and between schools within countries. A small percentage of 
schools in some countries have embedded ICT into the 
curriculum, and demonstrate high levels of effective and 
appropriate ICT use to support and transform teaching and 
learning across a wide range of subject areas. Most schools in 
most countries, however, are in the early phase of ICT adoption, 
characterized by patchy uncoordinated provision and use, some 
enhancement of the learning process, some development of e-
learning, but no profound improvements in learning and teaching.  




Apesar das divergências verificadas no uso das TIC entre os diversos 
países e até entre várias escolas do mesmo país, os investimentos foram 
surgindo nos últimos anos. Portugal não foi exceção. Mais recentemente, o 
PTE (Plano Tecnológico da Educação), lançado pelo Governo em setembro de 
2007, por resolução do Conselho de Ministros nº 137/2007 de 18 de setembro, 
permitiu a algumas escolas modernizar-se em termos tecnológicos. Este 
programa de modernização teve como objetivo interligar de forma integrada e 
coerente um esforço na infraestruturação tecnológica das escolas, na 
disponibilização de conteúdos e serviços em linha e no reforço das 
competências TIC de alunos e docentes.  
 
Contribuir para o aumento do sucesso escolar dos alunos, 
equipando as escolas com os mais recentes meios tecnológicos, 
e melhorar as práticas de ensino, investindo na formação dos 
professores e dos estudantes, são as metas do Plano Tecnológico 
da Educação, partilhadas pela Equipa Computadores, Redes e 
Internet na Escola (ECRIE). 
(Barros, 2008:30) 
 
Este plano estruturava-se em três eixos de atuação principais: 
Tecnologia, Conteúdos e Formação no âmbito dos quais seriam desenvolvidos 
uma série de projetos:  
que visam dar resposta aos fatores inibidores da utilização 
de tecnologia no ensino em Portugal que foram identificados no 
relatório de diagnóstico. Transversalmente a estes eixos, serão 
desenvolvidas iniciativas no sentido de ultrapassar os 
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constrangimentos observados ao nível do investimento e do 
financiamento. 
(Diário da República, 1.ª série — N.º 180:6567 -  18 
de setembro de 20071) 
 
Com efeito, a introdução das TIC no ensino no nosso país é um pouco 
mais antiga e teve por base algumas medidas legislativas. Na década de 80, 
tentou-se uma renovação do sistema educativo com base na tecnologia. Assim, 
num primeiro momento, o Governo implementou o projeto MINERVA (Meios 
Informáticos No Ensino – Racionalização, Valorização, Atualização) que durou 
cerca de uma década (1985 a 1994) e teve como principal objetivo a introdução 
do computador no sistema de ensino, de modo a que as TIC fizessem parte 
dos planos curriculares e que se tornassem meios auxiliares de ensino de 
outras disciplinas. Apesar de esta ação ter “encorajado o desenvolvimento de 
práticas de projeto dentro das escolas, contribuindo fortemente para o 
estabelecimento duma nova cultura pedagógica, baseada numa relação 
professor/aluno mais próxima e colaborativa” (Ponte 1994:44), o 
apetrechamento das escolas com meios informáticos foi bastante reduzido, 
pelo que foi necessário novas soluções tais como: o Programa Nónio Século 
XXI (1996) ou o Programa Internet na Escola (1997). 
 
Uma sociedade em constante mudança coloca um 
permanente desafio ao Sistema Educativo. As Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) são um dos fatores mais 
salientes dessa mudança acelerada, a que o Sistema educativo 
tem de ser capaz de responder rapidamente, antecipar e mesmo 
promover (NÓNIO, 2002:11). 
 
Ultimamente surgem outras iniciativas; uma das mais recentes (2010) é 
do Ministério da Educação, através da Direcção-Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC), - Aprender e Inovar com TIC e que tem 
como finalidade a promoção da utilização educativa das TIC, com vista à 
melhoria das aprendizagens dos alunos, através da rentabilização dos 
equipamentos disponíveis nas escolas. 
                                                          
1
 Disponível em http://www.umic.pt/images/stories/publicacoes200801/RCM_137_2007.pdf 
 





A iniciativa apoia projetos inovadores que: 
a) promovam a utilização educativa das TIC; 
b) privilegiem o seu uso no 1.º Ciclo do Ensino Básico; 
c) assegurem a utilização de plataformas de gestão da 
aprendizagem pela comunidade educativa e a produção e 
partilha de recursos educativos digitais. 
 
Edital da Iniciativa Aprender e Inovar com TIC, Ministério 
da Educação 20102 
 
 
Os resultados de um estudo a nível nacional realizado pelo 
Departamento de Avaliação Prospetiva e Planeamento (DAPP) do Ministério da 
Educação denominado “As tecnologias da Informação e Comunicação: 
Utilização pelos professores” (Paiva, 2002) demonstram o aumento do uso das 
TIC no ensino, nomeadamente o acesso à internet, conforme o Quadro 
seguinte: 
Quadro 1 - Recursos Informáticos nas escolas de ensino não superior em Portugal 
Continental (Paiva, 2002:10) 
 
Com base nestas medidas, é inegável a tentativa de introdução das TIC 
no sistema educativo. No entanto, a aplicação das TIC ao processo de ensino e 
aprendizagem implicou mudanças, e, como sempre, face a qualquer mudança, 
surgem opiniões divergentes quanto ao seu uso em sala de aula. 
No estudo que apresentaram, Punie, Zinnabauer e Cabrera (2006) 
consideram que as instituições precisam de adaptar-se aos requisitos da 
                                                          
2
 Disponível em http://erte.dgidc.min-edu.pt 
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sociedade do conhecimento e ao modo como as gerações atuais aprendem 
intuitivamente, usando as novas tecnologias no seu dia-a-dia. Nesse mesmo 
estudo, apresentam as vantagens das TIC no processo de ensino e 
aprendizagem mas consideram que há, ainda, muito a fazer para que o seu 
uso se torne generalizado.  
 
ICT generally has a positive impact on learning but the 
expectations that ICT could, in some ways revolutionise processes 
at schools, have not (yet) been realised… The preconditions for 
using ICT for knowledge-sharing, communication and home-
school co-operation are almost in place, though the positive 
impact as yet is only moderate.  
(Punie et al., 2006:12)  
 
Passaram seis anos desde que os autores apresentaram estas 
conclusões. No entanto, são, ainda, uma realidade em grande parte das 
escolas do nosso país, apesar de vários estudos nos levarem a refletir nas 
vantagens das TIC. Exemplo disso é a coletânea de estudos aplicados em 
países onde a implementação das TIC no ensino está mais avançada, da 
European Schoolnet (Balanskat et al., 2006) que comprova o impacto positivo 
no processo de ensino e aprendizagem, nomeadamente no processamento 
cognitivo, autonomia, pensamento crítico e trabalho de equipa. Mesmo assim, 
face às TIC, surgem posições diferentes e, qualquer novo recurso educativo, 
tecnológico ou não, alimenta esperanças e, ao mesmo tempo, suscita naturais 
dúvidas, dividindo os professores no modo como encaram, atualmente, as TIC. 
Um grupo de professores decide imediatamente perceber através da formação 
e experimentação as potencialidades e limitações do uso da nova tecnologia. 
Um segundo grupo, talvez o maior, inclui os professores que demonstram 
interesse, mas sentem-se receosos seja na aprendizagem do seu 
manuseamento, seja nas vantagens para o desenvolvimento de competências 
dos seus alunos. Finalmente, um terceiro grupo que abrange todos os 
professores que não demonstra qualquer interesse e não vê quaisquer 
potencialidades no uso da nova tecnologia em sala de aula (Betcher & Lee, 
2009). 
Independentemente das posições acima descritas, Ponte (1990) afirma 
que as TIC entraram na escola e vão lá ficar, tornando-se assim num processo 
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irreversível e que nos leva a considerá-las como um conjunto de fontes e 
suportes de informação útil em contexto educativo. Também Meireles (2006:36) 
refere: 
Os professores encontram-se confrontados com uma nova 
tarefa: fazer da escola um lugar mais atraente para os alunos e 
fornecer-lhes as chaves para uma integração na sociedade. O 
professor tradicional sem as competências necessárias em TIC 
deverá ser uma espécie em extinção. 
 
 
 No entanto, realça-se o facto de que mais importante que qualquer 
ferramenta tecnológica, é o contexto em que a usamos. Cabe, assim, aos 
professores criarem ambientes de aprendizagem ricos  que favoreçam o 
desenvolvimento de competências dos alunos. Silva (1999) considera que a 
criação desses contextos com o recurso às TIC passa por uma situação de 
equilíbrio entre os “ataques” ao seu uso e as “excessivas expectativas”. 
Considera, assim, que: 
 
o grande desafio que se coloca à escola e aos professores 
consiste em compreender o funcionamento destas tecnologias 
que podem proporcionar a passagem de um modelo curricular 
baseado na reprodução da informação para um modelo de 
funcionamento assente na construção de saberes, aberto aos 
contextos sociais e culturais, à diversidade dos alunos aos seus 





 No mesmo pensamento, Amante (2007) defende a criação de 
ambientes mais ricos que promovam uma aprendizagem de natureza 
construtivista, segundo a qual o sujeito/aluno constrói o seu conhecimento 
através das suas ações e interações. 
De facto, com a disponibilidade das TIC em contexto educativo cria-se 
um conjunto de oportunidades que permite pensar em cenários de 
aprendizagem diversos, realçando a importância da dimensão pedagógica e 
não apenas a dimensão tecnológica. Com efeito, através do uso das TIC em 
sala de aula, poder-se-ão desenvolver e implementar atividades de cooperação 
onde se possa produzir, partilhar e receber informação. Neste sentido, torna-se 
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indispensável aos professores o conhecimento sobre as potencialidades 
pedagógicas das ferramentas informáticas disponíveis, assim como as 
vantagens, limitações e riscos inerentes à sua utilização em contexto 
educativo, aliado à tomada de decisões quanto a metodologias, estratégias e 
recursos a utilizar de acordo com os objetivos curriculares que se propõe 
atingir. As resistências que surgem, devem-se muito ao desconhecimento e 
falta de reflexão sobre as possibilidades de trabalho, consulta e comunicação 
com as TIC e a medos de utilização por parte dos professores. Papert 
(1997:54) diz que “ o modo de alguém adquirir fluência em tecnologia é 
semelhante ao modo de adquirir fluência numa língua. A fluência vem com a 
utilização.” A integração das TIC na atividade escolar passa necessariamente 
pela naturalização do seu uso por parte do professor, tal como acontece com 
todos os recursos que habitualmente usa em sala de aula. Essa naturalização 
dá-se progressivamente e requer o reconhecimento da utilidade e pertinência 
das TIC na atividade docente.  
 
 
2.TIC em aula de Língua Estrangeira -  Francês/Inglês 
 
A utilização de qualquer recurso para determinada tarefa deve ter 
vantagens e não ser apenas uma alternativa para a poupança de tempo ou 
trabalho. Deste modo, o uso das TIC em sala de aula de Língua Estrangeira 
(LE) é importante quando contribui para uma aprendizagem efetiva da língua 
que, de outro modo, não seria possível. Essa aprendizagem passa pela 
aquisição de uma competência comunicativa ao nível da compreensão, 
interação e produção.  
Relaciona-se competência com capacidade; aptidão; resolução; 
conhecimento; pressupondo, assim, a aquisição de um conjunto de 
conhecimentos e de processos que levem o aluno à compreensão, 
interpretação e resolução de problemas, desenvolvendo a sua capacidade de 
pensamento e de atitudes favoráveis à aprendizagem. De acordo com os 
princípios do Decreto – lei 6/2001, o Ministério da Educação definiu um 
conjunto de competências que devem ser promovidas ao longo da Educação 
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Básica. Neste documento são apresentadas as competências de caráter geral, 
assim como as competências específicas que dizem respeito a cada área 
disciplinar bem como o tipo de experiências de aprendizagem a proporcionar 
aos alunos. As referências às TIC surgem como um conjunto de ações a 
desenvolver pelo professor com vista ao desenvolvimento de algumas 
competências gerais.  
Uma das competências gerais, delineadas pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico, consiste em “usar Línguas Estrangeiras para comunicar 
adequadamente em situações do quotidiano e para apropriação de informação” 
(Ministério da Educação, 2001). O desenvolvimento desta competência faz-se 
através de um conjunto de operacionalizações transversais e específicas que, 
embora definidas a nível central, devem ser interpretadas e concretizadas no 
âmbito de cada escola de acordo com a realidade em que está inserida. 
 
Operacionalização transversal  
 Compreender textos orais e escritos em 
línguas estrangeiras para diversificação das 
fontes dos saberes culturais, científicos e 
tecnológicos.  
 Interagir, oralmente e por escrito, em línguas 
estrangeiras, para alargar e consolidar 
relacionamentos com interlocutores/parceiros 
estrangeiros.  
 Usar a informação sobre culturas estrangeiras 
disponibilizada pelo meio envolvente e, 
particularmente, pelos media, com vista à 
realização de trocas interculturais.  
 Autoavaliar os desempenhos linguísticos em 






 Organizar o ensino prevendo o recurso a 
materiais pedagógicos em língua estrangeira.  
 Rentabilizar o recurso a informação em língua 
estrangeira acessível na internet e outros 
recursos informáticos.  
Acções a desenvolver por cada professor  
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 Organizar atividades cooperativas de 
aprendizagem em situações de interação entre 
diversas línguas e culturas  
 Promover atividades de intercâmbio presencial ou 
virtual, com utilização, cada vez mais intensa, das 
tecnologias de informação e comunicação. 
 Promover a realização de projetos em que seja 





 Assim, de modo a desenvolver nos alunos uma competência pluricultural 
e plurilingue conforme definição e recomendações do Conselho da Europa 
(2001) e referidos por Bizarro e Braga (2004), é fundamental promover 
competências de aprendizagem e, ao mesmo tempo, competências de 
comunicação através de contextos de comunicação autêntica. Além disso, 
como é referido no Quadro Europeu Comum de referência para as línguas, é 
importante “ definir objetivos mais válidos e mais realistas em função das 
necessidades dos aprendentes, do ponto de vista das suas características e 
dos seus recursos” (Conselho da Europa, 2001:12). 
 Se, por um lado, os alunos de hoje são um público cada vez mais 
heterogéneo com perfis, interesses e motivações diversos, por outro, têm um 
aspeto em comum e que passa pela pertença a uma geração que cresceu com 
as tecnologias. Esta geração chega ao meio escolar com o conhecimento 
suficiente para usar diversos equipamentos tecnológicos, navegar na internet, 
usar imagens, áudio, vídeo e texto de uma forma natural. Neste sentido, 
considero que os diversos equipamentos que começam a surgir nas salas de 
aula nacionais não tornam o ambiente estranho aos alunos, tornando-o, até, 
mais motivador para a reflexão e descoberta por parte do aluno. Além disso, 
segundo Dörnyei e Csizer (cit. por Wink, 2005:4) é necessário que o professor 
tenha em conta alguns aspetos importantes, nomeadamente: tornar as aulas 
interessantes, pressupondo isto uma seleção variada de tarefas e materiais 
desafiadores; provocar a curiosidade através de elementos inesperados; para 
além disso, dar o exemplo com o próprio comportamento na sala de aula, 
relacionar-se com os alunos, criar ambientes propícios à aprendizagem e 
apresentar as tarefas de forma clara, aumentar a autoconfiança dos alunos, 
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personalizar o processo de aprendizagem dos alunos e ainda familiarizar os 
alunos com a cultura e língua alvo. 
  Atualmente os equipamentos que podemos ver nas salas de aula são: o 
computador com ligação à Internet, o projetor, e um dos mais recentes – o 
Quadro Interativo. 
Antes de me focar neste mais recente equipamento das nossas salas de 
aula, faço, mesmo que de forma resumida, referência à história do Ensino da 
Língua assistida por computador (Computer-Assisted Language Learning – 
CALL). Schmid (2010) cita Warschauer e Meskill para referir três abordagens 
referentes ao CALL: comportamental; cognitiva e sociocognitiva com início na 
década de 60 do século passado até aos nossos dias. Houve, assim, em cada 
uma das abordagens, uma mudança no modo de interagir com a tecnologia. Se 
na primeira abordagem o enfoque era na interação aluno/computador, na 
abordagem sociocognitiva dá-se primazia à interação do aluno com outras 
pessoas, através do computador (Schmid, 2010:160). O mesmo autor, citando 
Warschauer, apresenta os principais pilares desta abordagem: 
 
[…] be learner-centred with students having a fair 
amount of control over their planning and implementation, 
(2) be based on authentic communication in ways 
rhetorically appropriate for the medium, (3) be tied to 
making some real difference in the world or in students’ 
place in it and (4) provide students an opportunity to explore 
and express their evolving identity […] 
 
Tendo em conta estes princípios, as TIC, no geral, e o Quadro Interativo, 
em particular, enquadram-se bem em sala de aula de língua estrangeira. 
 
Nas línguas estrangeiras o quadro interativo assume 
uma dimensão prática que excede a das outras disciplinas! 
A possibilidade de combinação das três vertentes (visual, 
áudio e interação) permite múltiplos exercícios no treino 
das três principais competências (compreender, interagir, 
produzir) a desenvolver nos alunos, aula a aula, desde que 
se misturem os ingredientes em doses q.b. 
 
(Comentário de uma professora de inglês na página 
INTERACT – Quadro Interativo em sala de aula3) 
                                                          
3
 Disponível em http://interactsite.blogspot.pt/2007/04/o-que-dizem-os-professores-interact.html 
 




2.1.Quadro Interativo (QI) 
 
As a tool for connecting teaching to learning in a digital 
world, the interactive whiteboard appears to be the missing link. 
 
(Betcher & Lee, 2009:4) 
 
 
O Quadro Interativo é um dispositivo ligado a um computador e a um 
projetor. A projeção no quadro permite a interação através do uso do dedo, 
uma caneta, ou outro dispositivo. Simplificando a sua definição, o Quadro 
Interativo é um dispositivo que através de “touch-screen” é possível controlar o 
computador ao qual está ligado. As funcionalidades que apresenta dependem 
do software instalado no computador.  
 
2.1.1 Diferentes tipos de Quadros Interativos e Software 
 
 Antes de referir a importância do Quadro Interativo no ensino, importa 
apresentar alguns tipos de quadros existentes no mercado nacional que, 
apesar de terem muito em comum, oferecem características técnicas e de 
software algo diferentes entre si e que são importantes na escolha e utilização 
destes equipamentos. Assim, atualmente, existem quatro tipos de Quadros 
Interativos: três com projetor frontal e um com projetor interior:  
a) os que convertem qualquer quadro ou superfície existente numa 
sala em interativo; usam um recetor de ultra sons que deteta os 
sinais enviados por “canetas especiais”, permitindo registar tudo 
que se escreve nos quadros; é o mais barato do mercado mas 
tem menos funcionalidades que os sistemas normais; a grande 
vantagem é a de ser facilmente movível e de se adaptar aos 
quadros existentes na sala de aula.  
b) os que usam tecnologia baseada na resistividade, sensível ao 
tato, onde não é necessário o uso de canetas especiais; já que o 
dedo pode funcionar como “rato”. A superfície é de PVC. 
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c) os que usam tecnologia em superfície rígida. Torna-se necessário 
o uso de uma “caneta” especial. São muito resistentes ao 
impacto. É, talvez, o mais usado devido à sua relação 
qualidade/preço.  
d) Por último, os de projeção interior, que não precisam de projetor 
frontal. O seu custo é mais elevado mas tem a grande vantagem 
de não existir sombra, pois a projeção é feita pelo próprio quadro.  
             
A escolha do equipamento e respetivo software depende muito das 
necessidades e do orçamento de cada instituição. 
 Apesar de algumas diferenças entre as várias marcas de equipamentos, 
todos os Quadros Interativos têm a mesma função principal: permitir ao 
professor ou aluno controlar o computador a partir do quadro em vez de usar 
um teclado ou rato (também possível). A imagem seguinte mostra o seu 
funcionamento: 
 











2.1.2 – Evolução e potencialidades do Quadro Interativo 
 
Este equipamento é relativamente recente nas escolas do nosso país, 
mas é já considerado como uma das tecnologias que mais impacto teve no 
ensino. 
 
Based on my research and experience as a director of 
schools I have argued elsewhere that within less than a decade 
use of this technology has had a profound impact across the 
developed world on teachers’ preparedness to move from the 
traditional paper-based teaching materials to those that are 
predominantly digital, and to normalise the use of the digital in 
their everyday teaching.  





 Este autor cita vários estudos para demonstrar que em algumas escolas 
de países como a Austrália, Estados Unidos e Reino Unido, em apenas dois 
anos após a introdução do Quadro Interativo, quase todos os professores 
usavam este dispositivo e as tecnologias complementares, na sua atividade 
docente diária. Isto demonstra a rapidez com que esta tecnologia foi aceite, em 
comparação a outras anteriores. Um outro ponto importante é que o 
aparecimento do Quadro Interativo fez com que mais professores usassem as 
TIC regularmente, ao contrário do que acontecia, por exemplo, em 2000 (Lee, 
2010). A tecnologia usada era, fundamentalmente, para uso fora da sala de 
aula, por exemplo, na realização de fichas de trabalho, organização, 
comunicação e pesquisa. Dentro da sala de aula eram usados a caneta, papel 
e quadro (preto com giz ou branco com marcadores), mesmo nos países mais 
desenvolvidos. Assim, ao longo das últimas décadas, surgiram mudanças 
significativas com a introdução, por parte das autoridades governativas, do 
Quadro Interativo nas escolas. De acordo com a Futuresource Consulting, 
citada por Lee, o Reino Unido lidera o ranking dos países que mais apoiaram 
este investimento e Portugal encontra-se numa posição intermédia.  
 




Ilustração 2 - Classroom IWB penetration in September 2009. Source: 
Futuresource Consulting (Lee, 2010:138)  
 
Estes dados tendem a aumentar significativamente nos próximos anos, 
de acordo com as previsões (Lee, 2010). 
A utilização das TIC e, especificamente, do Quadro Interativo em LE 
implica, necessariamente uma mudança na sala de aula, tanto no papel do 
professor como no do aluno. Meireles (2006:62) apresenta, de forma resumida, 
as conclusões de alguns estudos recentes do uso do Quadro Interativo.   
 
Permite a integração das TIC nas suas aulas de um modo que 
envolvam todos os alunos (SMITH, 2001). 
Permite aos professores salvar e imprimir o que está no quadro, 
incluindo as notas feitas durante a aula facilitando as revisões e o 
esforço de repetição (WALKER, 2002). 
Permite aos professores partilhar e reutilizar os materiais 
diminuindo o trabalho de preparação de aulas (GLOVER e 
MILER, 2001). Mais fácil de usar comparado com o uso de 
computador na sala de aula (SMITH, 2001). 
Inspira professores a mudar a sua pedagogia usando mais as 
TIC, encorajando o seu desenvolvimento profissional (SMITH, 
1999). 
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Permite o uso dos quadros aos alunos de modo a potenciar a 
interatividade (KENNWELL, 2001). 
Os professores devem investir tempo de modo a ganharem 
confiança e construírem uma gama de recursos para usar no seu 
ensino (GLOVER e MILER, 2001). 
Versatilidade, com aplicações para todos os anos de escolaridade 
(SMITH, 1999). 
Aumenta o tempo de aprendizagem ao permitir aos professores 
apresentar recursos da web e outros mais eficientemente 
(WALKER, 2003). 
Mais oportunidades para interagir e discutir na sala de aula 
(GERARD et al, 1999). 
     (Meireles, 2006:62) 
 
Espera-se que a adoção desta “ferramenta” possa fazer face a alguns 
dos problemas que enfrentamos no dia-a-dia como a indisciplina ou a falta de 
motivação e interesse. No entanto, face ao fator novidade no uso do Quadro 
Interativo e tendo em conta que, apenas recentemente, escolas e governos 
começam a ter noção que não basta fornecer o equipamento para se alcançar 
os objetivos pretendidos, o processo de utilização generalizada deste 
equipamento torna-se demorado. 
De acordo com o estudo The interactive whiteboard revolution (Betcher 
& Lee, 2009), face a esta tecnologia, numa fase inicial, os professores preferem 
manter o seu estilo pedagógico. Com o passar do tempo e a partir do momento 
em que se sentem confortáveis no seu uso, expandem a sua utilização. 
 
 
If we observe most teachers as they begin to work 
with an IWB (Interactive Whiteboard), we will probably see 
them making this shift by converting many of their old 
paper-based tasks into an equivalent IWB-based task. […] 
there must come a point where teachers start to think in 
completely new ways; not just to begin using the technology 
to do things that are merely a digital version of the old, but 
rather to create entirely new things that were not possible 
with the old technologies. 
      (Betcher & Lee, 2009:2) 




A principal vantagem do Quadro Interativo para a sua aceitação, 
relaciona-se com o facto de o Quadro tradicional ser um elemento considerado 
indispensável em qualquer sala de aula, com o qual os intervenientes do 
processo de ensino e aprendizagem estão habituados a lidar. Quando aliado a 
fatores como a exclusividade para que foi criado (ensino), fácil instalação, 
adaptação ao método de cada professor, permitindo uma liberdade de uso e 
interatividade, torna-se evidente a sua implementação. Na verdade, apesar de 
poder ser usado como um quadro normal, para escrever seja o que for, são os 
recursos adicionais de software, a sua interatividade e flexibilidade que tornam 
esta tecnologia única. 
 No entanto, a existência de um Quadro Interativo em sala de aula não é 
por si só motivo para o desenvolvimento de competências do aluno e é errado 
fazer a simples ligação direta do Quadro Interativo com o desenvolvimento de 
uma competência específica. Essa aprendizagem deriva de muitos outros 
fatores, que, esses sim, poderão ser atribuídos ao uso de uma tecnologia, 
como: a atenção do aluno, motivação ou o comportamento e atitude em sala de 
aula (Lee, 2010).  
Com base na literatura e estudos existentes sobre a utilização do 
Quadro interativo, podem-se apontar alguns dos seus benefícios: mais 
interação e discussão em sala de aula; aumento da motivação através de um 
maior número de recursos e consequentemente aulas mais atrativas; mais 
oportunidades de participação dos alunos, o que leva ao desenvolvimento de 
competências sociais e pessoais dos alunos; aumento da espontaneidade e 
flexibilidade, (Levy e Kennewell cit por Silva e Torres 2009; Ferreira 2010). A 
tabela seguinte resume algumas das vantagens e desvantagens do Quadro 







O uso das TIC em aula de Língua Estrangeira no 3º ciclo do Ensino Básico 
22 
 






 Inexperiência na sua 
utilização (normalmente de 
fácil superação). 
 
 Aumento da atenção, motivação e participação 
em sala de aula 
 Maiores oportunidades para participar e 
colaborar, desenvolvendo competências 
pessoais e sociais dos alunos 
 Utilização do aspeto lúdico pedagógico em sala 
de aula 
 Toda a informação e anotações podem ser 
guardadas e disponibilizadas em outras aulas ou 
sessões. 
 possibilita a todos os alunos a escrita, mesmo 
manual, na sua superfície; 
 cria impactos visuais  
 facilita o controlo e gestão da turma / grupo 
 disponibiliza rapidamente uma grande gama de 
recursos e apresentações; 
 Aumenta a diversidade de atividades a realizar 
na sala; 
 Possibilita a utilização de conteúdos animados, 








 Algumas resistências, por 
falta, muitas vezes, de 
formação e falta de uma 
estrutura / equipa de 
apoio,  na utilização do QI 
 Investimento na 
aprendizagem, implicando 
disponibilidade de tempo ( e 
mesmo financeira) 
 A conceção de materiais e 
de estratégias de utilização 
e rentabilização deste 
recurso requer um 
significativo investimento 
em termos de tempo. 
 Questões de índole prática, 
como custo, instalação, falta 
de mobilidade e condições 
das salas de aula; 
 O  QI tem a desvantagem 
de projetar a sombra de 
quem escreve no quadro 
(devido à luz do projetor de 
vídeo mas que alguns 
modelos já resolveram), 
obrigando a pessoa a 
escrever numa posição 
incomoda para que os 
outros elementos vejam. 
 
 Permite várias estratégias de ensino, sedo 
adequado para combinar trabalho individual 
com trabalho por equipas. 
 É uma ótima tecnologia para o professor 
construtivista, visto que favorece o pensamento 
crítico dos alunos. 
 É um recurso flexível e aplicável a inúmeras 
situações educativas; como anotações em 
páginas Web, recorrendo a marcadores de 
diferentes cores. 
 Pode ser utilizado em modo de 
videoconferência, favorecendo a aprendizagem 
colaborativa, através de ferramentas de 
comunicação. 
 Desperta e desenvolve em todos o interesse 
por novas estratégias pedagógicas e pelas TIC 
como recursos educativos. 
 Permite a gravação, impressão e reutilização 
dos trabalhos e a sua  mais eficiente 
preparação. 
 Disponibilidade de novas ferramentas para 
atender as particularidades individuais dos 
alunos, especificamente para aqueles com 
dificuldades de aprendizagem. 













 Aquisição e manutenção de 
equipamentos (montagem, 
limpeza, lâmpadas de 
projetores, gastos de 
eletricidade) 
 Gestão de requisições, 
partilha de recursos. 
 Necessidade de 
implementar formação 
 Melhoria das condições de trabalho com o 
aumento da motivação de alunos e professores. 
 Melhoria da qualidade de formação dos alunos. 
 
Quadro 2 - Vantagens e desvantagens no uso do Quadro Interativo (adaptado de 
Meireles 2006) 
Recentemente, a Direção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento 
Curricular (DGIDC) lançou a a versão portuguesa de uma publicação4, 
resultante do trabalho realizado no âmbito do projeto EuSCRIBE e da 
participação do Ministério da Educação e Ciência Português, através da Equipa 
de Recursos e Tecnologias Educativas (ERTE/DGIDC), no Grupo de trabalho 
sobre Quadros Interativos da European Schoolnet. 
O projeto incluiu um inquérito em países da União Europeia destinado a 
utilizadores de quadros interativos com o objetivo de definir temas chaves que 
necessitariam de uma investigação mais aprofundada. Posteriormente, a 
equipa responsável por este projeto visitou alguns países, incluindo Portugal, 
para observar aulas, entrevistar professores, coordenadores TIC, direções 
escolares e fornecedores comerciais, de modo a analisar a utilização dos 
quadros interativos. O relatório final5 apresenta técnicas, ferramentas e 
aplicações mais usadas no Quadro Interativo e que devem fazer parte da 
formação dos utilizadores deste dispositivo. 
Mesmo face aos estudos já referidos apontando para a existência de um 
número superior de vantagens em relação às desvantagens, a implementação 
dos Quadros Interativos nas escolas fez surgir algumas manifestações de 
resistência e contestação quanto à sua utilidade. Deste modo, através da 
observação informal que tenho feito, acredito que grande parte dos professores 
ainda use esta tecnologia como forma de controlo da aula através de 
apresentações e outros materiais cuidadosamente planeados. É neste sentido 
que, perante esta tecnologia, o professor terá de acreditar que o seu uso irá 
                                                          
4
 Disponível em http://www.crie.min-edu.pt/publico/conteudos/BrochuraQIM.pdf 
5
 Relatório completo disponível em http://www.eun.org 
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melhorar o seu método de ensino bem como a aprendizagem do aluno. A partir 
daí, terá de se sentir confortável no seu uso. Caso contrário, o Quadro 
Interativo é apenas mais hardware na sala de aula. O Professor terá de, 
através desta tecnologia, criar experiências propícias à aprendizagem dos seus 
alunos, estimulando o seu raciocínio, encorajando o debate, tornando conceitos 
abstratos mais simples de assimilar. 
Tendo em conta os estudos referidos, conclui-se que, apesar de 
existirem ainda algumas limitações, alunos e professores beneficiam da sua 
utilização. Com efeito, no caso da aula de língua estrangeira, pelas razões 
óbvias da necessidade de comunicar, estabelecendo relações sociais, a 
interação e a interatividade tornam-se ainda mais importantes. Importa, 
apresentar os conceitos de interatividade e interação. 
 
2.1.3 Interação e Interatividade 
 
No contexto educativo atual são cada vez mais utilizados os termos 
interação e interatividade. Apesar de não haver consenso sobre a sua 
equivalência, ressalva-se as definições do Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa, online, que considera a Interação inerente aos seres humanos e 
ocorre quando duas ou mais pessoas comunicam/interagem entre si. Em 
relação à interatividade, surge no âmbito da relação com as TIC e ocorre 
quando duas ou mais pessoas interagem tendo como mediador determinado 
equipamento tecnológico. 
 No âmbito do uso do Quadro Interativo em sala de aula, tenho em conta 
o conceito de interatividade que, como foi referido, se considera a interação 
associada à relação entre professor e/ou alunos e o equipamento tecnológico, 
mas não descuro a abrangência desta noção à relação entre pessoas, neste 
caso, professores e alunos. 
Morais et al. (2000) citam Jaspers (2000) para mostrar que o uso da 
interatividade se refere a uma grande variedade de formatos educacionais. Os 
mesmos autores consideram haver interatividade em qualquer contexto de sala 
de aula, a questão reside em termos de grau, e que a preocupação reside “no 
facto de saber se a acção a realizar, ou o meio a utilizar são mais ou menos 
interactivos” (Morais et al. 2000: 108). 
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 É neste sentido que, a título de exemplo, poderemos encarar a 
interatividade em sala de aula com várias implicações: 
a) a construção de conteúdos (textos, imagens, gráficos, animações, 
áudio, vídeo, etc) para promover a interatividade dos alunos com 
esse mesmos conteúdos ; 
b) as vantagens que advêm da interatividade em sala de aula; 
c) a melhoria da aprendizagem através de estilos de aprendizagem 
cinestésico, visual ou auditivo. 
Pelo que foi referido, pretendo demonstrar através da investigação-ação 
que, com esta ferramenta tecnológica, assumindo sobretudo o papel de 
ferramenta cognitiva, poderei estimular a interatividade na sala de aula e, 
consequentemente, a melhoria do processo de ensino e aprendizagem de 
língua estrangeira.  
As potencialidades interativas das TIC, nomeadamente o Quadro 
Interativo, são, como refere Meireles (2006:60), “essenciais para os 
educadores que querem envolver os seus alunos numa aprendizagem com 
recurso à tecnologia”. 
 Terei sempre em consideração que a interatividade não é garantida 
apenas pelos recursos tecnológicos por mais ricos que sejam, nomeadamente 
o Quadro Interativo. São, sobretudo, necessárias situações reais de interação 
entre alunos e professor que, obviamente, têm um grande apoio nas 
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3. A Investigação- ação como metodologia 
De acordo com as definições apresentadas pelo Dicionário da Língua 
Portuguesa, da Porto Editora (2003) acerca da palavra “investigar”, este verbo 
refere-se à ação de seguir os vestígios de algo ou alguém. Também, faz 
referência à realização de atividades intelectuais e experimentais de modo 
sistemático, com o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre determinada 
matéria. Neste sentido, a investigação em geral caracteriza-se pela procura de 
conhecimento e soluções através da utilização de conceitos, teorias, técnicas 
ou instrumentos para dar resposta aos problemas que se colocam nas mais 
diversas áreas. 
Em contexto educativo surgem várias metodologias das quais destaco a 
Investigação-ação como a “metodologia preferencial nas práticas educativas” 
(Coutinho et al. 2009)  e como a que mais se adequa a este projeto. Surgem 
várias definições para o processo de investigação-ação Coutinho et al. 
(2009:360) citam vários autores para a apresentarem (Latorre 2003, Elliot 1993, 
Kemmis 1984, Lomax 1990, Bartalomé 1986, Watts 1985, Barbier 1996). 
 
4. A Investigação – ação aplicada a contextos educativos 
(…)a escola é um terreno propício a gerar 
incertezas, anseios, problemas, conflitos comunicacionais e 
toda uma série de situações dinâmicas decorrentes da 
ação humana que, pela atividade daqueles que se 
envolvem arduamente nesse espaço de intensa vida, 
acabam sempre por fazer brotar para a esfera social o que 
de melhor se pode extrair de um ambiente pleno de 
diálogos e de sonhos, onde a vontade de mudar pulsa a 
cada momento. 
(Coutinho et al., 2009:356) 
 
Podemos dizer, de forma abrangente, que a Investigação-Ação é um 
conjunto de procedimentos metodológicos que refletem a postura investigadora 
do professor, face aos problemas da sua prática docente no sentido de os 
melhorar continuamente. É neste sentido que poder-se-á considerar a sala de 
aula como o local por excelência para aplicar o processo de Investigação-Ação.  
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Realmente não posso conceber um professor que 
não se questione sobre as razões subjacentes às suas 
decisões, que não se questione perante o insucesso de 
alguns alunos, que não faça dos seus planos de aulas 
meras hipóteses de trabalho a confirmar ou a infirmar no 
laboratório que é a sala de aula, que não leia criticamente 
os manuais ou as propostas didáticas que lhe são feitas, 
que não se questione sobre as funções da escola e sobre 
se elas estão a ser realizadas. 
         (Alarcão,2001:6) 
 
Assim, em contexto educativo procede-se à investigação e consequente 
aplicação dos seus resultados, isto é, a ação, considerando sempre a reflexão. 
A Investigação-Ação proporciona um maior envolvimento reflexivo e crítico dos 
problemas e práticas diárias por parte do professor/investigador no sentido de 
uma mudança/melhoria, tendo como consequência uma procura constante de 
otimização dos resultados. Latorre (cit. por Coutinho et al., 2009:363) refere, 
também, como pontos positivos da Investigação-Ação a “melhoria da prática, a 
compreensão da prática e a melhoria da situação onde tem lugar a prática”.  
 Tendo em conta a relação simbiótica da Investigação-Ação com a 
educação, na medida em que é apresentada como a metodologia do professor 
como investigador (Latorre cit. por Coutinho et al. 2009), importa salientar dois 
pontos-chave interligados: prática e reflexão. Neste âmbito, é a prática 
educativa que conduz a oportunidades de reflexão e é nestas oportunidades 
que reside o conhecimento das situações/problemas surgindo assim o 
pensamento reflexivo e a prática reflexiva (Dewey e Schön cit por Coutinho et 
al., 2009:358). É neste sentido que o papel do professor ganha importância já 
que, perante o ato educativo, tem a oportunidade de refletir sobre as suas 
próprias ações e, através do conhecimento adquirido, desenvolver, aperfeiçoar 
ou re(orientar) as suas práticas futuras. (Schön, 1983).  
 Apesar de referenciarem vários modelos apresentados por Lewin, 
Kemmis ou Elliott, Coutinho et al., 2009 citam Mcniff e Whitehead, que 
consideram os modelos apresentados até então algo distanciados da realidade 
educativa e referem, ao longo dos últimos anos, a Investigação-Ação como 
uma metodologia em que os professores devem investigar e avaliar o seu 
trabalho constantemente (Coutinho et al., 2009). 
 




Ilustração 3 - Um ciclo de Ação-
Reflexão (adaptado de McNiff) 







Ao citar Whitehead, Coutinho et al., (2009:372) explicam o processo de 
Investigação-Acão em contexto educativo do seguinte modo: 
“1. O professor identifica ou é confrontado com um problema, e 
escolhe um colega de trabalho para o ajudar a encontrar uma 
solução.  
2. O professor trabalha em conjunto com o colega, tanto dentro 
como fora da sala de aula, com o objetivo de elaborar uma 
abordagem que irá melhorar a qualidade da educação 
ministrada.  
3. A aula é realizada, e as informações que vão sendo 
recolhidas durante a sessão permitirão determinar se a 
abordagem é ou não um sucesso.  
4. Terminada a aula, a sessão é avaliada pelos dois 
professores.  
5. Com base na experiência adquirida com esta investigação, a 
próxima etapa requer uma nova abordagem para melhorar o 
tópico a ser locionado, melhorar a conceção dos materiais a 
serem utilizados, etc.” 
 
 Perante estes pressupostos, o núcleo de estágio (como equipa 
cooperativa) ganha ainda mais importância na medida em que, através da 
introdução de transformações numa determinada situação educativa com o 
propósito de dar solução a problemas identificados e consequente partilha de 
conhecimento e informação permite a que todos os elementos beneficiam da 
experiência.   
 
Cortesão e Stöer (1997:7) defendem que: 
O uso das TIC em aula de Língua Estrangeira no 3º ciclo do Ensino Básico 
30 
 
o professor através da metodologia de investigação-acção, 
pode produzir dois tipos de conhecimento científico: um que se 
baseia no professor como investigador e outro que se baseia no 
desenvolvimento de dispositivos pedagógicos (o professor como 
educador). A formação deste professor, simultaneamente 
investigador e educador, realiza-se através da concretização do 
que denominamos a interface da educação intelectual. O 
desenvolvimento desta interface torna possível a gestão da 
diversidade pelo professor. Esta diversidade, presente quer na 
escola, quer na sala de aula mais especificamente, pode ser vista 
como uma fonte de riqueza para o aprofundamento da natureza 
democrática da escola e do sistema educativo. 
 
 Com efeito, esta metodologia torna possível, por um lado, durante a 
ação, um conhecimento progressivo e mais aprofundado das características 
dos participantes na ação pedagógica, neste caso, os alunos. Trata-se de um 
conhecimento sócio antropológico sobre o grupo ou indivíduos com que se 
trabalha. No caso do meu projeto de investigação-ação, este conhecimento 
resultou da observação participante prolongada com as três turmas, que irei 
apresentar no ponto seguinte (7ºA, 7ºD e 9ºE) e que me permitiu identificar 
características sócio culturais e psicológicas dos alunos. Com afirmam os 
mesmos autores: 
 
 São, portanto, descobertas que vão permitindo 
aceder ao conhecimento de características 
socioculturais e também idiossincráticas dos alunos e 
dos grupos com que se trabalha. Corporizam, portanto, a 
produção de conhecimento, de tipo etnográfico, sobre 
esses alunos.  
(Cortesão e Stöer, 1997:17) 
 
 
 Por outro lado, após as descobertas anteriormente referidas, surge um 
outro tipo de conhecimento que se relaciona com a recriação de conteúdos e a 
reformulação de metodologias adequadas ao tipo de contexto e características 
dos participantes. É um tipo de conhecimento de natureza educacional 
construído a partir do conhecimento etnográfico. 
 Segundo Cortesão e Stoer (1997), através da investigação ação o 
professor desenvolve não só, uma posição de questionamento, análise e crítica 
perante a realidade mas, sobretudo, de intervenção face aos problemas que 
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5 . Ensino e aprendizagem com o recurso às TIC 
 
 5.1. Contextualização   
Este trabalho insere-se num processo de formação reflexiva e foi 
realizado através de uma metodologia de investigação - ação que aconteceu 
no período de setembro de 2010 a junho de 2011 na Escola EB Júlio Saúl Dias 
em Vila do Conde. O projeto envolveu técnicas variadas de recolha e avaliação 
de dados e iniciou-se com a análise das infraestruturas e equipamentos 
tecnológicos disponíveis na referida escola6. Seguiu-se a aplicação de um 
questionário aos professores de 3º ciclo de Língua Estrangeira Francês/Inglês7 
de modo a analisar o uso das novas tecnologias em sala de aula, no contexto 
das duas línguas e, finalmente, o preenchimento das grelhas e relatório de 
observação direta da aula8 elaborado no final de cada aula lecionada por mim 
às turmas 7ºA (Inglês); 7º D (Francês) e 9º E (Inglês). De modo a conseguir 
uma visão mais precisa e com menos margem de erro, os relatórios foram 
elaborados com a ajuda dos colegas de estágio. Através desta análise 
pretendo avaliar o impacto que as novas tecnologias em sala de aula, em 
especial o Quadro Interativo, têm na aprendizagem dos aprendentes de língua 
estrangeira, sendo este o objetivo principal do meu trabalho de investigação - 
ação.  
A Escola E B Júlio Saúl Dias enquadra-se no Agrupamento de Escolas 
com o mesmo nome, da qual é sede. Os alunos provêm de freguesias 
circundantes, nomeadamente, Vila do Conde, Azurara, Retorta e Tougues. 
                                                          
6
 Ver Anexo I – Questionário para levantamento das infraestruturas e equipamentos tecnológicos 
existentes 
7
 Ver Anexo II - Inquérito sobre a utilização das Novas Tecnologias em aula de Língua Estrangeira no 3º 
ciclo de Ensino Básico 
8
 Ver Anexo III e IV- Relatório de aula e grelhas de observação 
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O projeto educativo da Escola tem vindo a reconhecer ao longo dos 
últimos anos uma importância crescente no uso das novas tecnologias e, o 
desenvolvimento tecnológico com a aquisição de novos equipamentos que tem 
vindo a ser feito, é prova disso. Aspetos como a diversificação das 
metodologias de ensino e aprendizagem, produção de materiais de apoio, 
construção de conteúdos a disponibilizar aos alunos seja em papel ou em 
formato digital serão, deste modo, objetivos presentes nesta escola. 
Parti, assim, de alguns pressupostos, a saber: Ao 
conhecerem/experimentarem as funcionalidades das TIC, em particular do 
Quadro Interativo, em sala de aula, no âmbito de uma abordagem 
construtivista, os professores tenderão a modificar as suas práticas de ensino e 




5.2. Problema de Investigação 
 
Qualquer trabalho de investigação começa sempre pela definição do 
problema ou situação que se pretende mudar. Austin (2005) considera que o 
problema da investigação é a “proposição acerca de uma situação que requer 
mais e melhor conhecimento daquela que se tem no instante presente”. Assim, 
optei pelo enunciado “As TIC em aula de língua estrangeira apresentam 
potencialidades na aprendizagem dos alunos mas ainda existem barreiras ao 
seu uso”. 
Apresento os três momentos importantes na análise e recolha de dados: 
Início da Investigação:  
e) Encontros exploratórios com os professores responsáveis pelos 
equipamentos informáticos existentes na escola; 
f) Reuniões de debate/reflexão semanais com o núcleo de estágio e 
Orientadores para definição de estratégias colaborativas de 
integração efetiva das TIC em sala de aula;  
g) Questionário aplicado aos professores de 3ºciclo Língua 
Estrangeira (Francês/Inglês) no sentido de diagnosticar a sua 
perceção e uso das TIC em contexto educativo; 




Durante o processo de Investigação-ação (2 ciclos) 
h) Observação dos alunos e professores relativamente ao uso/não 
uso das TIC em sala de aula; 
i) Grelhas de registo de observação de alunos e professores, 
durante um número de aulas definidos. 
j) Avaliação dos alunos em dois momentos: perante o uso das TIC 
e perante o uso de outros materiais em contexto de sala de aula 
k) Observação das interações alunos-aluno e professor - alunos no 
desenvolvimento das aulas. 
 
Final do processo de Investigação-ação 
a) Avaliação e comparação entre os resultados baseados numa 
abordagem com recurso às TIC e resultados baseados em aula com 




5.3. Conhecimento da realidade 
 
A análise da realidade ou o diagnóstico de uma situação é uma das 
fases importantes do processo e o conhecimento adquirido face ao problema 
permite transformar essa mesma situação. A ação que deriva da investigação 
conduz a um duplo objetivo: “transformar a realidade e produzir os 
conhecimentos que dizem respeito às transformações realizadas” (Hugon & 
Seibel, cit. por Barbier 1996). Deste modo, a investigação seguiu um processo 
evolutivo, em dois ciclos, correspondentes a diferentes unidades temáticas dos 
programas de Inglês/Francês, desenvolvidos nas aulas às turmas 7ºA, 7ºD e 
9ºE.  
Neste estudo procedeu-se à planificação de ações em sessões/aulas 
calendarizadas. No final de cada sessão, avaliaram-se os dados observados 
com a intenção de verificar se estava de acordo com os objetivos previstos ou 
se havia necessidade de alterações. Deste modo, com o decorrer do tempo, e 
após análise e reflexão, optei por alguns ajustamentos que considerei 
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necessários. A partir destas reflexões surgiram questões importantes, 
nomeadamente, de que modo poderia, como professor estagiário, melhorar o 
empenho, a concentração, a motivação, o interesse dos alunos para que 
desenvolvessem competências em Língua Estrangeira.  
O contacto com os restantes professores da turma através das reuniões 
e o período de observação de aulas das três turmas (7º A; 7º D; 9ºE) 
lecionadas pelas orientadoras de estágio foi essencial, na medida em que me 
foi possível conhecer os alunos, os seus interesses e dificuldades. Foi muito 
importante compreender, entre outros, a relação pedagógica entre professor e 
aluno, a participação da turma nas atividades em sala de aula, a forma como 
eram dadas as instruções pelo professor, o lidar com a indisciplina, o 
planeamento e estrutura da aula, a correção dos erros, a interação 
aluno/professor e aluno/aluno. Considero que a presença dos estagiários em 
sala de aula, em nada influenciou os comportamentos e atitudes dos alunos, o 




5.3.1. Recursos disponíveis 
 Não irei descrever todas as infraestruturas da escola, apenas irei 
apresentar aquelas que têm interesse para este estudo, nomeadamente, as 
salas que estão equipadas com dispositivos tecnológicos, para utilização por 
professores e alunos. Para um maior rigor na informação recorri a um 
questionário junto do Conselho Diretivo da escola.9 Assim, a escola possui 35 
salas para atividades letivas, todas elas equipadas com, pelo menos, um 
computador. Destas 35 salas, 12 possuem quadro interativo e, as restantes, 
projetor. As três salas de informática possuem 25, 20 e 12 computadores 
respetivamente. Além disso, existem, ainda, 14 computadores portáteis que 
poderão ser requisitados pelos professores para uso em sala de aula. A 
biblioteca encontra-se equipada com 12 computadores e um quadro interativo 
para uso dos alunos e professores. Face à disponibilidade deste conjunto de 
                                                          
9
 Ver Anexo I - Levantamento das infraestruturas e equipamentos tecnológicos existentes 
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5.3.2. Turmas envolvidas 
Turma A do 7º Ano – Inglês 
 A turma é constituída por 27 alunos o que, após observação de várias 
aulas, considero ser motivo para dificuldades de aprendizagem para alguns 
alunos em sala de aula de uma língua estrangeira, nomeadamente aqueles que 
se distraem com mais facilidade. Tendo em conta que o Inglês é a continuação 
da Língua Estrangeira I, alguns alunos apresentam um bom nível de língua. 
Estes são alunos participativos, mas algo desorganizados na sua participação. 
Por vezes, distraem-se com facilidade. A maioria dos alunos apresenta 
dificuldades de compreensão de conteúdos e, em termos orais, participa 
pouco. Pelas características desta turma, o trabalho de grupo/pares é 
importante pois permite, não só, a interação social mas também, a partilha de 
conhecimentos, a rápida circulação de ideias, a desinibição dos alunos mais 
tímidos, casos de isolamento, conduzindo, assim, ao enriquecimento de todos 
os elementos do grupo. 
 
Turma D do 7º Ano – Francês 
A turma é constituída por 22 alunos. É a primeira vez que contactam 
com o Francês em sala de aula e talvez por isso, a grande maioria dos alunos 
apresente uma grande vontade de intervir, interagir e comunicar. Por vezes 
apresentam-se conversadores e irrequietos, demonstrando alguma dificuldade 
em ouvir atentamente e em respeitar a intervenção dos outros. Alguns alunos 
demonstram falta de concentração/atenção e organização nas aulas. Os alunos 
são, na generalidade, participativos e empenhados, mas também algo 
distraídos o que, por vezes, prejudica o funcionamento das aulas e, 
consequentemente, a compreensão e aplicação de conhecimentos. Há vários 
alunos que manifestam dificuldades na compreensão e ideias e na seleção e 
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assimilação de conhecimentos, o que por sua vez se traduz em dificuldades de 
aplicação dos mesmos, tanto na expressão escrita como oral. 
 
. 
Turma E do 9º Ano – Inglês 
Esta turma, constituída por 25 alunos, apresenta sérias dificuldades no 
uso do Inglês em sala de aula. 
Pelas observações que tinha feito antes da primeira aula que lecionei 
sabia que seria uma turma difícil de motivar para a participação em sala de 
aula, nomeadamente no uso do inglês. Havia uma grande falta de confiança e 
medo de errar de alguns alunos perante a turma o que se refletia na 
participação baixa nas atividades de expressão oral levando mesmo à 
desconcentração no decorrer da aula. Apenas dois alunos tentavam expressar-
se em inglês durante as aulas, enquanto os restantes raramente participavam e 
quando o faziam era na língua materna. A maior parte dos alunos revelava 
grandes dificuldades em enunciar oralmente uma frase completa, e 
apresentavam poucos conhecimentos de vocabulário. 
 
 
5.4. Ciclos da Investigação-ação 
 
Os dois ciclos de Investigação-ação decorreram entre setembro de 2010 
e maio de 2011. Esta investigação envolveu os alunos das turmas 7º A, 7ºD e 
9º E. Apesar dos níveis de conhecimento e idade serem diferentes os métodos 
de recolha de dados foram os mesmos para as três turmas. 
A primeira fase do processo de Investigação incluiu a análise das infra 
estruturas/equipamentos tecnológicas existentes na escola e atitudes dos 
professores de 3º ciclo EB Francês/Inglês face ao seu uso em sala de aula de 
Língua Estrangeira. A partir daí, iniciei uma fase experimental (primeiro ciclo) 
que incluiu a observação do ambiente de sala de aula, nomeadamente o 
entusiasmo dos alunos ao entrar em sala de aula; adaptação a um ambiente 
diferente/novo devido à utilização do Quadro Interativo, já que não tiveram 
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contato anterior com o Quadro em outras disciplinas; comentários e reações à 
apresentação e exploração dos vários recursos; comportamento face à 
contínua e progressiva exploração dos recursos; facilidade dos alunos na 
exploração dos recursos ; frequência de solicitações ao professor e; 
participação solicitada ou voluntária. Este registo foi feito através de grelhas de 
observação quer das aulas lecionadas pelos orientadores em cada turma quer 
da primeira aula lecionada por mim a cada uma das turmas envolvidas. A 
respetiva análise de dados recolhidos através do questionário e da observação 
direta, feita no final do primeiro ciclo, permitiu a reavaliação da metodologia 
usada nesta primeira fase levando à reflexão e melhoria da investigação no 
ciclo seguinte. 
Através da análise dos dados recolhidos no primeiro ciclo de 
investigação, cuja principal constatação foi um aumento de participação e 
envolvimento dos alunos nas atividades de sala de aula aquando do uso do 
Quadro Interativo, e, tendo em conta as reações das diferentes faixas etárias 
ao uso das TIC em sala de aula – 7º e 9º anos, no segundo ciclo de 
Investigação-ação usei de modo mais significativo o Quadro Interativo. Este 
ciclo incluiu as aulas que lecionei às três turmas durante o segundo e terceiro 
período (janeiro a maio de 2011). De modo a conseguir mais objetividade, 
solicitei a colaboração dos meus colegas de estágio no preenchimento das 
grelhas de observação semelhantes ao primeiro ciclo cujas conclusões 
apresento no ponto referente à análise de dados da observação direta do 
segundo ciclo de investigação. Realço o facto de na pesquisa que realizei 
sobre investigação ação, este procedimento ser sempre considerado como um 
ciclo em espiral e que qualquer fase poderia ser retomada, sendo, assim, 
possível tantos ciclos quanto os necessários. 
Durante este projeto optei por três tipos de operações distintas: 
operações de pré intervenção (pré observação, escolha do problema, 
planificação do projeto, calendarização de operações); operações de 
intervenção (intervenção na realidade, experimentação do projeto e observação 
e registo da experimentação); operações de análise e avaliação (avaliação de 
resultados de intervenção, apresentação de resultados, conclusões e hipóteses 
para novas investigações). Estas operações foram inseridas no plano de ação 
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e investigação, suportado por um conjunto de métodos e regras distribuídas 
pelas várias fases deste processo. 
 
 
5.5. Preparação e análise das aulas lecionadas 
 
A planificação das aulas foi feita por unidades/tema e quase sempre com 
a colaboração dos orientadores e colegas de estágio, refletindo assim uma 
prática colaborativa entre professores. Cada aula a lecionar foi planeada de 
acordo com os conhecimentos dos alunos, idade, interesses e dificuldades 
tentando sempre prever e antecipar problemas. Começou por não ser uma 
tarefa fácil, devido à complexidade no planeamento do tempo para cada tarefa, 
a tentativa de desenvolver as competências de ouvir, ler, escrever e falar em 
Língua Estrangeira numa sequência de aulas ou a escolha de materiais 
adequados.  
Aliada a estas dificuldades, a tarefa de preparação das aulas fez com 
que tivesse de repensar a lógica de conceção dos exercícios e fichas de apoio 
de forma a obter uma maior interatividade, tirando assim o máximo proveito do 
Quadro Interativo. Perante esta situação estava ciente que era fundamental, 
em sala de aula, os alunos expressarem-se em língua estrangeira, 
independentemente da situação de comunicação. Neste sentido, a saudação e 
despedida em cada aula, o pedido de desculpas pelo atraso ou falta de 
material, o agradecimento ou o pedido de esclarecimento de determinada 
expressão ou vocábulo começaram por ser práticas comuns em sala de aula, 
desenvolvendo competências orais na língua - alvo. 
Em relação aos conteúdos programáticos, tentei incluir atividades que 
fossem ao encontro dos interesses dos alunos, que passariam por situações 
autênticas e que levassem os alunos a participarem ativamente, mesmo os 
mais tímidos. Neste sentido, a Internet é fonte de inúmeros recursos que 
poderão ser aplicados em sala de aula e que se tornam ainda mais vantajosos 
aliados a outras ferramentas como é o caso do Quadro Interativo. 
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A disposição da sala foi pensada com base nas atividades a desenvolver 
durante a aula e que todos conseguissem ver o Quadro Interativo. Certifiquei-
me que existia espaço para mim ou para o aluno estarem ao lado do Quadro 
Interativo de modo a que não interferissem com a imagem projetada. 
Relativamente a materiais usados nas aulas, baseei-me no programa em 
vigor, não esquecendo o manual escolar mas recorri, de forma significativa, a 
outros materiais de apoio, nomeadamente à projeção de vídeos educativos; 
projeção de imagens; resolução e correção de exercícios no Quadro Interativo; 
jogos educativos interativos, entre outros10, indo de encontro à hipótese de 
investigação que escolhi e que consistia em apresentar potencialidades das 
TIC em aula de Língua Estrangeira para o desenvolvimento de competências 
dos alunos. Estes recursos foram escolhidos e trabalhados com base no 
potencial do conteúdo a explorar e na sua adaptabilidade e aplicabilidade em 
contexto de sala de aula. 
Uma das utilizações mais simples do Quadro Interativo foi a substituição 
do quadro tradicional, para escrever no software e no ambiente de trabalho. 
Nestas situações, alguns alunos sentiram alguma dificuldade em escrever no 
Quadro Interativo, a qual considero ser devido à falta de prática o que por 
vezes tornava ilegível a escrita, situação facilmente resolvida com uma das 
opções do Quadro – reconhecimento de texto/escrita e que permite transformar 
o que se escreve manualmente em texto “à máquina”. 
Além da escrita, optei por esta funcionalidade em algumas aulas para, 
essencialmente, sublinhar, circundar ou destacar partes de textos ou pontos 
específicos através do uso de várias cores, linhas e espessuras. Além disso, o 
Quadro Interativo possui um apagador digital usado para remover a escrita do 
ecrã. Aliada a esta função, uma das funcionalidades do Quadro Interativo mais 
habitual nas aulas que lecionei, relacionou-se com a possibilidade de usar, por 
exemplo, uma ficha de trabalho preparada anteriormente em processador de 
texto (Microsoft Word) o que permitiu poupar tempo em sala de aula. A título de 
exemplo, foi a aula à turma D do 7º ano a 1 de fevereiro de 2011, na qual 
projetei a ficha de trabalho, possibilitando a análise conjunta do texto e 
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 Ver Anexo V – Atividades com recurso ao Quadro Interativo. 
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imagens e, posteriormente, ao ativar o modo de escrita foi feita a correção no 
Quadro Interativo.  
Outra funcionalidade que usei relacionou-se com a ação de arrastar e 
largar objetos/partes de texto o que permitiu várias atividades interativas11 
Em relação aos recursos disponíveis na internet, optei por atividades 
que combinam movimento, som, imagem e texto com a funcionalidade de 
apresentar respostas corretas e incorretas relacionadas com as atividades. Por 
exemplo, na aula ao 7º D, a 28 de abril de 2011, foi apresentado um 
questionário interativo de escolha múltipla com autocorreção. Outra situação 
aconteceu na aula de 4 de janeiro e 31 de março às turmas D e A do 7º ano, 
respetivamente, em que, através do som, se aplaude os alunos sempre que 
estes respondem corretamente. 
Na turma de 9º E, tendo em conta a sua faixa etária, planeei atividades 
em que os alunos não precisassem de interagir fisicamente com o Quadro 
Interativo, mas tive sempre em consideração a criação de oportunidades de 
diálogo ou atividades mais participativas que envolvessem o Quadro, 
nomeadamente a apresentação de temas interessantes e de acordo com as 
suas próprias necessidades, como por exemplo a aula de 8 de fevereiro sobre 
“Social Networks” 
Segundo a observação que fiz ao longo do primeiro ciclo, constatei que 
a gramática era, também, um dos grandes problemas; por isso, e através de 
exercícios práticos, devidamente contextualizados, tentei que os alunos 
assimilassem e praticassem os conteúdos, como, por exemplo, na aula ao 7º D 
a 4 de janeiro e 1 de fevereiro de 2011. A projeção de imagens e frases 
sugestivas, através do Quadro Interativo, facilitou a compreensão e 
aprendizagem conforme avaliação dos exercícios que os alunos realizaram 
para consolidação da aprendizagem. 
Finalmente, o Quadro Interativo possui uma ferramenta que pode ser 
usada para gravar todas as atividades aquando do seu uso durante a aula. 
Usei esta funcionalidade para apresentar a correção final de alguns exercícios 
em aulas posteriores. 
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 Ver anexo V - Atividades com recurso ao Quadro Interativo - Figuras 6,7,13 e 16. 
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Em jeito de balanço, usei o quadro sempre que considerei útil a sua 
aplicação, nomeadamente na introdução de ideias chave/novo vocabulário, na 
pesquisa de informação, na apresentação de conteúdos a abordar na aula ou 
na mostra de vídeos.12 
 
 
5.6. Técnicas de recolha e tratamento da informação 
 
 
 Um ato de investigação desta natureza requer formas de recolha de 
informações sobre a ação ou intervenção, de modo a que se consigam ver os 
efeitos da prática letiva. Deste modo, é fundamental que se reduza o processo 
a um sistema de representação fácil de analisar para que a fase da reflexão se 
torne, também, mais fácil (Latorre, 2003). O mesmo autor apresenta três 
categorias para dividir o conjunto de técnicas e instrumentos de recolha de 
dados: baseadas na observação; na conversação; análise de documentos. 
Comecei pela recolha de dados através de dois questionários13 e 
posteriormente, considerando a minha própria perspetiva e a de colegas de 
estágio, foram realizadas observações diretas e presenciais14 do ambiente de 
sala de aula, nomeadamente da reação dos alunos ao uso do Quadro 





 Este foi o primeiro instrumento de recolha de dados aplicado durante o 
primeiro ciclo de investigação. 
 Tratou-se de um questionário15 realizado, de acordo com princípios de 
clareza e simplicidade, com o objetivo de recolher informações sobre o uso das 
                                                          
12
 Ver anexo V - Atividades com recurso ao Quadro Interativo - Figuras 1,2,4,5 e 9. 
13
 Ver anexo I  - Questionário I e anexo III - Inquérito sobre a utilização das Novas Tecnologias em aula de 
Língua Estrangeira no 3º ciclo de Ensino Básico. 
14
 Ver Anexo III e IV - Relatório de aula e Grelha de Observação. 
15
 Ver Anexo II – Questionário aplicado aos professores de Francês e Inglês do 3ºciclo do Ensino Básico. 
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TIC em aula de inglês/francês no 3º ciclo do Ensino Básico, destinado aos 
respetivos professores da Escola EB Júlio Saúl Dias, nove no total. 
O questionário era constituído por sete perguntas, todas independentes, 
de resposta fechada, ou seja, em cada pergunta eram apresentadas 
alternativas de resposta. 
 A aplicação foi feita online, através do Google Docs, um pacote de 
aplicativos da Google16 baseado em AJAX17. Funciona totalmente on-line 
diretamente no browser. Os aplicativos são compatíveis com o Microsoft Office 
e atualmente inclui processador de texto, editor de apresentações, editor de 
planilhas e editor de formulários. É uma ferramenta relativamente simples na 
sua conceção e aplicação já que os inquiridos podem responder diretamente a 
partir da mensagem que recebem por e-mail ou em alternativa através de uma 
nova página web que é automaticamente criada. 
 
5.6.2. Observação direta 
 Tendo em conta que o principal objetivo deste trabalho é a análise das 
atitudes dos alunos face às TIC em situação de aula e o seu contributo para a 
aprendizagem, foi feita a observação direta e presencial do contexto de sala de 
aula. 
Considero que a observação que foi realizada não afetou o ambiente de 
sala de aula. Isto permitiu observar comportamentos naturais. Para a 
concretização da observação, optei por um relatório de aula e uma grelha de 
observação relativamente simples, feita por mim, para registo de dados no final 
de cada aula18. Para que houvesse menos erro na observação, solicitei aos 
meus colegas de estágio que desempenhassem, também, o papel de 
observadores. Antes da observação, os observadores eram informados dos 
objetivos da observação, possibilitando-lhes prever os aspetos mais pertinentes 
no que respeita aos objetivos de observação. Durante a observação não houve 
interrupções no desenvolvimento natural da aula. Os dados teriam de ser o 
mais objetivos possíveis sem qualquer avaliação ou interpretação no momento. 
                                                          
16
 Empresa multinacional de serviços online e software. 
17
  Acrónimo em língua inglesa de de Asynchronous Javascript and XML, em português "Javascript e XML 
Assíncronos. 
18
 Ver Anexo III e IV – Relatório de aula e Grelha de Observação. 
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Este seria um trabalho posterior. No final de cada aula tinha acesso a esses 
dados de modo a que os pudesse analisar e discutir com o núcleo de estágio. 
Alguns dados que eu próprio não tinha tempo de registar durante a aula eram 
completados logo após o fim da mesma diminuindo, assim, a margem para o 




5.7. Análise de dados 
 
5.7.1 Análise de dados referentes ao uso das TIC pelos professores de 
Francês/Inglês 3º ciclo EB 
 
Um dos primeiros objetivos deste estudo foi quantificar o uso das TIC em 
sala de aula no ensino de Francês e Inglês, na escola em que estagiei e quais 
os fatores e motivos que afetam o seu uso. Deste modo, apliquei um 
questionário aos professores de Francês/Inglês do terceiro ciclo da escola, cujo 
universo é de nove professores. Este questionário foi feito através de uma 
ferramenta online (Google Docs), já referida, disponibilizada pela Google19 que 
permite a aplicação do questionário e tratamento automático de dados. Das 
respostas recebidas obtive os seguintes dados. 
Quando questionados sobre a percentagem de uso das TIC, em sala de 
aula, ao longo do ano letivo anterior, todos os inquiridos responderam que 
usaram entre 20% a 40% das aulas. 
 
                                                          
19
 Disponível em www.google.com 




Gráfico 1 - Percentagem de aulas em que se usou as TIC 
O principal motivo relacionou-se com a necessidade de motivar os 
alunos, seguido do apoio na apresentação de conteúdos programáticos e do 
fornecimento de informação adicional aos alunos.  
 
 Gráfico 2 - Razões para a utilização das TIC em sala de aula 
O principal benefício apontado é que, através das TIC, é possível uma 
maior interação em sala de aula, aspeto fundamental numa aula de língua 
estrangeira. 
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Gráfico 3 - Benefícios das TIC em sala de aula 
 
A maioria dos inquiridos recebeu informação institucional, 
nomeadamente, uma formação em Quadros Interativos que ocorreu na escola 
aquando da aquisição desses equipamentos. No entanto, 33% respondeu não 
ter recebido qualquer tipo de formação e 22% sentiu necessidade de se 
preparar individualmente para uso das TIC em sala de aula. 
 
Gráfico 4 - Formação para uso das TIC 
Apesar de todas as salas estarem equipadas com computador, projetor 
ou Quadro Interativo, apenas um inquirido costuma usar o Quadro Interativo 
Quase todas as aulas tendo os restantes respondido Quase Nunca usar ou 
mesmo Nunca. 
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Gráfico 5 - Frequência de utilização das TIC em sala de aula  
 
Um outro objetivo do questionário era investigar a crença dos 
professores face à aprendizagem ou não dos alunos com o uso das TIC em 
sala de aula. Todos os inquiridos consideram que a principal vantagem reside 
na fonte de motivação que as TIC proporcionam na aula. De salientar que 
nenhum dos inquiridos relaciona diretamente as TIC com a obtenção de 
melhores resultados/notas. 
 
Gráfico 6 - Alterações visíveis após o uso das TIC 
Finalmente, quando questionados sobre as barreiras que, ainda existem, 
na implementação geral das TIC em sala de aula, 77% considera, como 
principal entrave, a falta de formação específica. 




Gráfico 7 - Obstáculos ao uso das TIC em sala de aula 
 
5.7.2 Análise dos dados recolhidos através da observação 
 
O segundo instrumento de recolha de dados – as grelhas de observação 
-  foi usado de modo experimental no final do primeiro ciclo, ou seja, no final da 
primeira aula lecionada em cada turma e, de modo contínuo, durante o 




5.7.2.1 - 1º Ciclo de Investigação ação 
 
Após conhecimento das infra estruturas/equipamentos tecnológicas 
existentes na escola e atitudes dos professores de 3º ciclo EB Francês/Inglês 
face ao seu uso em sala de aula de Língua Estrangeira, com a implementação 
do questionário aos professores, o primeiro ciclo de investigação incluiu, 
também, a observação do entusiasmo dos alunos ao entrar em sala de aula; 
adaptação a um ambiente diferente devido à utilização do Quadro Interativo; 
comentários e reações à apresentação e exploração dos vários recursos no 
Quadro Interativo; comportamento face à contínua e progressiva exploração 
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dos recursos; facilidade dos alunos na exploração dos recursos e; frequência 
de solicitações ao professor/participação voluntária ou solicitada. 
No final deste ciclo de investigação, a principal constatação relacionou-
se com o aumento de participação e envolvimento nas atividades de sala de 
aula. Através da análise das grelhas de observação, pude concluir que, tanto 
nas turmas A e D do sétimo ano como no 9º E, a participação voluntária era 
maior aquando de atividades com o recurso ao Quadro Interativo. No entanto, 
considero que as primeiras aulas que lecionei com recurso às TIC foram, por 
um lado, demasiado centradas no professor com um controlo quase total do 
Quadro Interativo, por outro, com demasiado recurso ao visual. Estas 
conclusões resultaram da análise dos dados obtidos na primeira aula de cada 
turma e após observação de aulas posteriores, durante o primeiro período 
(setembro a dezembro de 2010), de colegas de estágio e orientadoras que 
recorriam às TIC em sala de aula.  
A tecnologia em sala de aula, sendo novidade, é, sem dúvida, razão 
suficiente para uma maior motivação dos alunos, como constatei através da 
observação que fiz. No caso da utilização do Quadro Interativo, os alunos 
sentiram-se altamente motivados quando eram chamados ao quadro já que o 
facto de um aluno realizar o exercício na presença de todos se revelou 
facilitador para melhor compreensão da matéria exposta. A posterior revisão e 
correção dos exercícios e as formas como foram feitas permitiram uma melhor 
consolidação da matéria bem com o aumento da autoestima dos alunos. No 
entanto, senti que algumas atividades não foram as mais adequadas, já que 
quando um aluno era chamado ao quadro para determinada tarefa, os 
restantes tinham de esperar pela sua vez, o que muitas vezes levou à perda de 
concentração e interesse na atividade. A questão principal era se o uso das 
TIC em sala de aula poderiam melhorar a aprendizagem dos alunos. Concluí 
que sim, desde que através do seu uso aumentasse a oportunidade de 
participação e discussão dos alunos, aumentando e reforçando os níveis de 
interatividade em sala de aula estimulando os alunos a questionar, apresentar 
dúvidas, ao invés de aceitar o que lhes é transmitido ou apresentado. Por outro 
lado, constatei que uma boa utilização do Quadro Interativo me permitia ter 
mais tempo para assumir outros papéis como mediador, orientador ou 
facilitador de aprendizagens e não uma simples apresentador de conteúdos. 
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Além disso, neste primeiro ciclo de investigação percebi o “risco” do uso das 
TIC, ou seja, os problemas técnicos que podem surgir ao longo da aula, seja o 
simples “bloquear” do computador, uma falha de eletricidade ou o não 
reconhecimento do dispositivo de armazenamento. O ciclo de investigação 
seguinte, na preparação das aulas, para me sentir mais seguro e confiante, 
salvaguardei opções de recurso em caso de falhas técnicas com os mesmos 
materiais em suportes ditos mais convencionais, nomeadamente em papel, o 
que não se revelou necessário. As primeiras aulas com recurso ao Quadro 
Interativo foram decisivas e estava à vontade com o software disponível pois já 
tinha alguma experiência com outros softwares ligeiramente diferentes, mas 
com um conjunto de funcionalidades comuns. Além disso, tive oportunidade de 
experimentar, com a devida antecedência, as suas funcionalidades na sala 




5.7.2.2 - 2º Ciclo de Investigação ação 
 
Perante a conclusão do primeiro ciclo de investigação de que o uso do 
Quadro Interativo motiva e aumenta o envolvimento dos alunos nas atividades 
em sala de aula, em todas as aulas que lecionei, optei pela sua utilização em 
algumas fases da aula, o que facilitou e aumentou a participação geral, não só 
dos alunos, normalmente, mais participativos mas também dos mais tímidos, 
de acordo com os dados recolhidos nas grelhas de observação. O primeiro 
caso, pela experiência de interação no quadro. O segundo caso relacionou-se 
com a vontade dos alunos menos participativos demonstrarem os seus 
conhecimentos em frente aos colegas aliada à forma inovadora com que 
realizaram determinada tarefa. De realçar que quanto mais recorria ao Quadro 
Interativo, mais simples e automatizado se tornava a sua utilização fazendo 
com que, face aos benefícios observados até ao momento, conseguisse pensar 
e aplicar esta ferramenta nos momentos certos da aula e não de uma forma 
aleatória. De acordo com os dados recolhidos no primeiro ciclo e consequente 
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análise e reflexão, o principal objetivo do segundo ciclo foi, aquando da 
utilização do Quadro Interativo, tentar envolver ativamente todos os alunos de 
modo a que a aprendizagem fosse efetiva. Optei por recursos que permitiam 
exercícios drag and drop; esconder e revelar; faça a correspondência; 
preenchimento de espaços bem como alguns jogos educativos. O uso do 
movimento é um bom modo de interatividade entre aluno e Quadro Interativo. 
Os jogos, mesmo os considerados de caráter linguístico, são uma atividade a 
que os alunos aderem facilmente. Esta situação foi especialmente constatada 
nas turmas A e D do 7º ano devido à sua faixa etária. 
Já aqui foi referido que a internet é fonte de múltiplos recursos em vários 
formatos e na planificação e preparação de aulas; através de uma pesquisa 
acertada consegue-se encontrar recursos que, mesmo não estando prontos a 
usar, sugerem boas ideias para aplicar em sala de aula. A observação de 
exemplos e respetiva análise crítica tornaram-me mais exigentes, não só na 
escolha, como também na produção de novos exercícios. Tendo em conta que 
iria usar o Quadro Interativo, comecei por pesquisar em páginas de internet das 
empresas distribuidoras de recursos para Quadros Interativos 20 nas quais se 
encontram uma vasta escolha. Depois a pesquisa tornou-se ainda mais vasta 
quando optei por recursos não ligados exclusivamente ao Quadro Interativo21. 
Trata-se de páginas internet com exercícios interativos e vídeos temáticos que 
considerei úteis e apropriados para as aulas que planifiquei. 
Os conteúdos programáticos adequavam-se ao uso do Quadro Interativo 
e das suas funcionalidades permitindo, assim, a interatividade e exploração. 
Assim, foram valorizadas atividades não só comunicativas mas também de 
compreensão, expressão e interação oral e escrita. 
Para uma melhor aprendizagem, tentei explorar, no seguimento do 
primeiro ciclo, a potencialidade didática e pedagógica dos diversos materiais, 
incluindo as novas tecnologias existentes em sala de aula, nomeadamente, 
computador, projetor e Quadro Interativo, tornando assim, de acordo com a 
observação realizada, a aquisição de conhecimentos clara, simples e 
expressiva. 
                                                          
20
 Pesquisa em www.smarttech.com; www.prometheanplanet.com. 
21 Ver Anexo IV figuras 6,7,8,10,12,13,14,16,17,18. 
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 Pela observação que foi feita, realça-se o impacto das atividades com 
recurso ao visual e à interação e que levaram a constatar uma maior retenção, 
por exemplo, no uso do vocabulário. 
O uso das TIC aumentou, ao longo do segundo ciclo da investigação, a 
participação, principalmente a participação voluntária. De acordo com a 
observação feita, cerca de 60% dos alunos participaram de forma voluntária 
contra 40% de forma solicitada. 
Na turma 7º D, foi particularmente importante, tratando-se de um nível 
de iniciação, que os alunos valorizassem a língua e cultura francesas. As 
atividades realizadas em aula relacionaram-se com a compreensão e produção 
de textos orais e escritos, adequados à sua faixa etária, respondendo, assim, 
às suas necessidades comunicativas. Note-se as indicações para o nível de 
Iniciação - A1 do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
(2001:49), em que o aluno: 
 
é capaz de compreender e usar expressões familiares e 
quotidianas, assim como enunciados muito simples, que visam 
satisfazer necessidades concretas. Pode apresentar-se e 
apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas 
sobre aspetos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as 
pessoas que conhece e as coisas que tem. Pode comunicar de 
modo simples, se o interlocutor falar lenta e distintamente e se 




Em relação à turma de 7º A, um dos maiores desafios, na minha opinião, 
seria conseguir uma participação em sala de aula mais organizada. Este 
objetivo foi atingido já que, através do uso das TIC, se conseguiu uma maior 
atenção e concentração na atividade em quase todas as aulas. Pela dimensão 
da turma, os resultados nem sempre foram os mais satisfatórios em termos de 
aprendizagem, pois, como já referi, o uso das TIC, por vezes, não podem ser 
usadas por todos, ao mesmo tempo, o que poderá levar à distração e 
desinteresse por parte de alguns alunos. Uma das aulas em que, por motivos 
de atividades extracurriculares, faltaram sete alunos, comprovou este facto. 
Considero que houve uma melhor retenção de conteúdos (confirmado na aula 
seguinte através de questões de revisão); possibilitou uma maior participação a 
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alunos menos comunicativos e, consequentemente, uma maior uso da língua 
inglesa. 
Considero a turma E de 9º ano como a turma que apresentava mais 
dificuldades de acordo com a observação que realizei das aulas lecionadas 
pelas orientadoras de estágio. Como já referi, era uma turma pouco 
participativa oralmente com pouca fluência em língua inglesa. Por conseguinte, 
as aulas que lecionei a esta turma incidiram sobre aspetos associados às 
competências orais em língua inglesa, tanto ao nível da compreensão, da 
interação, como da produção oral. 
 Para isso, optei por temas que iam de encontro aos seus interesses. 
Com esta turma, em especial, tentei implementar hábitos de trabalho que 
privilegiassem uma atitude mais ativa por parte dos alunos dando destaque ao 
saber ser e a uma melhor aprendizagem. 
Consciente do baixo nível de proficiência dos alunos, as primeiras aulas 
com esta turma levaram-me a “dominar” a aula, dada a dificuldade em 
conseguir a participação oral dos alunos em língua estrangeira e, 
consequentemente, o receio do silêncio em sala de aula. No entanto, após 
discussão e reflexão com o Núcleo de Estágio, considero que esta falha foi 
sendo ultrapassada e cada vez mais as aulas foram centradas nos alunos, 
havendo mesmo um aumento significativo na participação oral dos alunos. 
 Considero que a minha relação com os alunos aliada ao uso das TIC 
facilitou a participação dos alunos em sala de aula e a assimilação de 
conteúdos, fazendo com que, ao longo do 2º ciclo de Investigação-ação, 
mesmo alguns dos alunos menos participativos tivessem uma atitude mais 
dinâmica, indo de encontro aos objetivos da aula. Aumentou, assim, a 
participação voluntária e, independentemente de ser voluntária ou solicitada, 
aumentou também a participação em Língua Estrangeira, mesmo que de forma 
ligeira. Estes dados demonstram algum empenho dos alunos no uso da Língua. 
Neste sentido, duas das minhas principais preocupações foram, centrar, 
sempre, as aulas nos alunos e, mesmo fazendo uso das TIC, ter consciência 
das vantagens e limitações para decidir quando e como as usar. De um modo 
geral, foi positiva a reação dos alunos face às TIC e o seu impacto das TIC no 
contexto de ensino e aprendizagem de acordo com as observações durante as 
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aulas e mesmo, pelas conversas informais, fora de sala de aula em os alunos 
me perguntavam quando iriam usar novamente o Quadro Interativo. 
Em jeito de conclusão, considero que a taxa de retenção de 
conhecimentos foi mais alta com a ajuda das TIC e especificamente do Quadro 
Interativo em comparação com outros materiais ditos mais convencionais já 
que em aulas posteriores, lecionadas por mim, por colegas de estágio ou 
orientadoras, vários alunos demonstraram ter aprendido os conteúdos 
programáticos trabalhados nas aulas através do Quadro Interativo que lecionei. 
Por um lado porque apoia de modo significativo a interação com os alunos; por 
outro lado, porque é uma ferramenta muito importante para a otimização e 
rentabilização de outros equipamentos, nomeadamente o computador, no 


























Ao realizar esta investigação-ação, a minha principal preocupação não 
foi obter conhecimentos teóricos generalistas, foi, sobretudo, obter um conjunto 
de conhecimentos práticos, apoiados por uma base teórica e por um quadro 
metodológico de modo a intervir em função das características do contexto onde 
realizei o estágio. Através dessa análise da realidade escolar, pude constatar 
que, no que diz respeito às TIC, existem condições técnicas. O que não existe, 
ainda, é a generalização no seu uso. Há, sobretudo, uma desvalorização do 
Quadro Interativo. A atividade mais habitual realizada com este equipamento é 
fazer dele tela de projeção, sem qualquer participação ativa dos alunos ou 
mudanças significativas no modo como os alunos participam e interagem em 
sala de aula. Apesar de ter referido que, devido ao investimento dos últimos anos 
nas TIC, eram objetivos das escola a diversificação das metodologias de ensino 
e aprendizagem, a produção de materiais de apoio, a construção de conteúdos a 
disponibilizar aos alunos seja em papel ou em formato digital, comecei por 
constatar que, mesmo com esses investimentos e com algumas formações para 
professores, as TIC não estão, na maioria dos casos, a ser usadas a favor do 
ensino. Através da investigação que realizei, constatei que houve investimento 
em equipamentos e, mesmo assim, não há um aproveitamento generalizado 
desses equipamentos. Deste modo, o decorrer deste ano letivo permitiu-me 
compreender melhor a dimensão da introdução das TIC em sala de aula, ao 
mesmo tempo que tomei uma maior consciência das suas potencialidades, mas, 
sobretudo, das suas limitações, fazendo com que esteja melhor preparado para 
enfrentar os desafios do processo de ensino e aprendizagem. 
Se, no início do ano, pensava no que poderia fazer com as TIC em sala 
de aula, ao longo do ano letivo, tentei planear as aulas, tendo em conta como 
as TIC poderiam apoiar-me no processo de ensino e aprendizagem, de modo a 
proporcionar aos alunos as mais variadas oportunidades para praticar a língua 
estrangeira. 
. É, sem dúvida, necessário saber qual o objetivo final da Educação 
antes de saber como usar as TIC. É aqui que surge, a meu ver, o principal 
problema no uso das TIC. A formação inicial e contínua de professores deveria 
munir os professores com competências técnicas e pedagógicas que os 
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levassem a integrar as TIC em sala, de aula tal como é recomendado pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OECD, 2001), 
tornando-se, assim, uma mais-valia para alunos e professores. “ICT can 
increase the breath and richness of learning, not least through the topicality and 
realism that the new resources can bring” (OECD, 2001:11) Talvez, assim, as 
resistências face às TIC comecem a desaparecer.   
A literatura demonstra que o Quadro Interativo se tornou um 
componente essencial das salas de aula modernas em muitos países, e o 
impacto que tem na motivação do aluno e empenho na aprendizagem numa 
fase inicial de implementação, mas é, ainda, inconclusiva a relação desta 
tecnologia com o nível de desempenho dos alunos a longo prazo. Talvez seja 
pela falta de provas concretas e por alguns estudos demonstrarem que o uso 
excessivo do Quadro Interativo poderá levar ao desinteresse e desmotivação 
dos alunos (Schmid 2010:161), que este ainda não é visto por grande parte dos 
professores do nosso país como um aliado forte em sala de aula.  
Através dos dados que recolhi e analisei, concluí que o Quadro Interativo 
é definitivamente uma ferramenta com um impacto forte no ambiente de sala 
de aula e que deve ser usado, principalmente, pelos alunos. Isto implica novas 
formas de organizar o trabalho na sala de aula e novas metodologias. Esta 
experiência permitiu-me equacionar todas as potencialidades que o Quadro 
Interativo contém bem como mobilizá-las ao serviço da educação e do ensino, 














 O processo de ensino e aprendizagem tem conhecido, ao longo 
dos anos, mudanças significativas. Assim, nos nossos dias, considero que não 
é razoável desenvolver uma aula centrada no quadro tradicional quando a sala 
está equipada com computador, ligação à Internet, projetor de vídeo e Quadro 
Interativo. Claro que não devemos usar as TIC pela simples razão de as salas 
de aula estarem equipadas com hardware e software, mas a sua 
experimentação e exploração deverão ser práticas correntes. 
Através dos seus métodos de ensino, muitos professores não concedem 
espaço à utilização das TIC, seja pelas barreiras à execução do programa que 
supostamente elas levantam, seja pela possibilidade de falha no momento da 
sua utilização, pela falta de formação na área que os professores dizem ter, 
seja, ainda, pela simples desmotivação.  
 
 
Alguns olham-nas com desconfiança, procurando adiar o 
mais possível o momento do encontro indesejado. Outros, 
assumem-se como utilizadores na sua vida diária, mas não  
sabem muito bem como as usar na sua prática profissional. 
Outros ainda, procuram integrá-las no seu processo de ensino 
usual, sem contudo alterar de modo significativo as suas  práticas. 
Uma maioria entusiasta procura desbravar caminho, explorando 
constantemente novas possibilidades, mas defronta-se com 
muitas perplexidades. 
      (Ponte e Serrazina, 1998 p.10) 
 
 
Deste modo, as iniciativas governamentais de modernização e 
integração das TIC nas escolas que têm vindo a ser implementadas não se 
tornam único pressuposto para que tenham sucesso. É, assim, necessário que, 
antes, se tenha em conta os contextos, recursos materiais e humanos, o que 
contempla a formação de professores e as suas atitudes face a estas novas 
ferramentas. Nada vale, se as TIC colocadas ao serviço do ensino forem 
utilizadas algumas vezes por professores entusiastas, pois pouco a pouco 
serão esquecidas sem nunca serem potenciadas no processo de ensino e 
aprendizagem. 
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 No entanto, considero que a adaptação ao uso das TIC poderá e deverá 
ser feita gradualmente. Uma das opções para esta mudança seria através de 
um uso progressivo e bem ponderado das TIC, acompanhado por uma 
atualização constante e pela formação contínua em áreas fundamentais das 
TIC e que impliquem a avaliação dos efeitos no processo de ensino e 
aprendizagem, a curto e médio prazo. 
As TIC não poderão substituir o professor em sala de aula, mas, ao 
considerá-las como uma importante ferramenta para o ensino, o professor 
torna o processo de ensino e aprendizagem mais rico. Segundo Langouet 
(2000 :64) « Ce n’est jamais le média ou l’outil utilisé qui induit quoi que ce soit, 
mais bien l’usage qui en est fait par l’enseignant, en fonction des conditions de 
réception des apprenants ». A integração das TIC implica não só que se 
determine qual o recurso tecnológico, mas também o método de ensino mais 
apropriado para determinada situação em determinado contexto. Este é o papel 
do professor. É ele que, através da reflexão, terá de se questionar de que 
forma a tecnologia poderá melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 
Qualquer que seja a tecnologia a usar na sala de aula de língua 
estrangeira, é fundamental a análise e preparação, por parte do professor, de 
modo a que consiga constatar se as TIC levarão a práticas, docentes e 
discentes, diferenciadas e inovadoras e ao mesmo tempo contemplem a 
aprendizagem efetiva e significativa. Termino com a transcrição do parecer 
nº2/98 do Conselho Nacional da Educação sobre as TIC na escola, que reflete 
bem o futuro das TIC nas nossas escolas:  
 
 
A longo prazo, as tecnologias da informação modificarão o 
papel do pedagogo sem, contudo, atingir a sua centralidade e 
essencialidade como concetualizador de mensagens ou tutor de 
pessoas. Será pelos professores e em torno dos professores, que 
lenta e seguramente as TIC irão modificar, de forma visível e 





 Assim, considero que o Quadro Interativo associado a outras 
tecnologias poderá ser uma ferramenta importante para um método mais 
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centrado no aluno com todas as vantagens que a interatividade poderá trazer à 
sala de aula. Em primeiro lugar, a natureza interativa da tecnologia consegue a 
atenção do aluno. Depois, há a questão de reduzir o tempo de intervenção do 
professor, se este souber explorar a potencialidade da tecnologia, através, por 
exemplo do suporte visual ou na criação de exercícios ou, ainda, na ligação à 
Internet para atividades com materiais autênticos, videoconferência, entre 
outros, que encorajem os alunos a participar ativamente. Ter os meios é 
apenas condição necessária para alterar os métodos de ensino praticados na 
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Anexo I – Questionário ao Conselho Executivo 
Questionário I 
Destinatário: Conselho Executivo 
Este questionário visa recolher dados sobre equipamentos, localização, 
software, organização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
existentes na escola. 
 
1 – Identificação do Estabelecimento de Ensino: _____________________ 
_______________________________________________________________ 
 
2- Equipamentos TIC 
 Nº total de computadores existentes:_____ 
 Nº de salas equipadas com um computador:_____ 
 Nº de salas equipadas com dois ou mais computadores:_____ 
 Nº de salas equipadas com projetor multimédia:______ 
 Nº de salas equipadas com Quadro Interativo:______ 
3- Localização 














      
Salas de 
aulas 
      
Salas de 
professores 
      
   
 
      
 
 
      
  
 




Anexo II – Inquérito sobre a utilização das Novas Tecnologias em aula de 
Língua Estrangeira no 3º ciclo de Ensino Básico  
Inquérito sobre a utilização das Novas Tecnologias em aula de Língua 










Anexo III – Relatório de Aula 
A UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS EM AULA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 
Relatório de Aula 
Data: ___/___/____       Turma:  7ºA (Ing) 
          7ºD (Fr) 




1 -Meios usados 
 Computador 
Computadores portáteis 
 Quadro Interactivo 
 Projector 
 Outro: ___________ 
 
 
2 – Objectivos 
 Apresentar conteúdos 
Corrigir exercícios 
Jogos 
Projectar de filmes/vídeos 




3 – Quadro interactivo (quando aplicável) 
Apenas para projectar 
Interacção com alunos 
Controlo total pelo professor 
 
4 – As TIC foram usadas: 
Em todas as fases da aula 
Em algumas fases da aula 
 
5 – Resultados 
Alunos: 
 Alunos mais motivados e atentos 
Alunos mais concentrados e 
participativos 
 Melhor trabalho de grupo/pares 
 Alunos usam mais a L2 
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7 – De que modo as TIC poderiam ter sido 







8 - Quais as reacções dos alunos ao uso das 
TIC? 
a) Durante a apresentação/execução 
da atividade 
 










b) Após a apresentação/ execução da 
atividade (pode incluir 2ª aula da 
sessão) 
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Anexo IV – Grelha de Observação de aula 
Grelha de observação 
 
Data: ___/___/____       Turma:  7ºA (Ing) 
          7ºD (Fr) 
          9ºE (Ing) 
Participação em sala de aula 





Nome dos alunos Nº de participações por aluno 
         
         
         
         
         
         
         
         
Solicitada 
Nome dos alunos Nº de participações por aluno 
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Em Língua estrangeira 
Nome dos alunos Nº de participações por aluno 
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
 
 
Em Língua Materna 
Nome dos alunos Nº de participações por aluno 
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         














Anexo V – Atividades com recurso ao Quadro Interativo 




















Fig 2 – Apresentação PowerPoint - 28 Setembro 2010 – 7º D 
 
Fig 3 – Apresentação PowerPoint – 9 de Novembro 2010 – 7º D 































































Fig. 10 – Vídeo – 1 de Fevereiro  2011– 7º D  
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=bo3NUZ1njNI 
 
Fig 11 - Apresentação PowerPoint –31 de Março 2011– 7º A 
 
Fig. 12 – Vídeo – 31 de Março  2011– 7º A 
 Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=Lo9tUW6Ailg 
 






















Fig. 15 – Correcção de exercício no QI – 26 de Abril  2011– 7º D 
 
 















Fig. 18– Exercício Interactivo – 28 de Abril  2011– 7º D 
Fonte: http://www.tv5.org 
 




Fig 19 - Apresentação PowerPoint –24 de Maio 2011– 9º E 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
